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NOME DO CURSO: 

Curso de Edificações e Alvenaria Estrutural 

 

O estudo das técnicas construtivas na construção civil abrange desde a 

leitura de projetos de engenharia até a execução minuciosa de 

fundações, estruturas, assentamento de blocos e revestimentos finos. 

Compreender as propriedades mecânicas dos materiais, tais como 

cimento, agregados e aditivos, é fundamental para garantir a segurança 

estrutural, a durabilidade das edificações e a eficiência nos canteiros de 

obras. A aplicação correta de normas técnicas internacionais e nacionais 

otimiza processos produtivos, reduz o desperdício de insumos e eleva a 

qualidade do acabamento final em obras residenciais e comerciais. O 

domínio pleno da metrologia aplicada, do nivelamento topográfico 

manual e da física dos materiais capacita o operador a resolver 

problemas complexos com precisão e responsabilidade. 

 

#ConstrucaoCivil #Alvenaria #Edificacoes #ObrasEEngenharia 

#Fundacoes #AssentamentoDeTijolos #MestreDeObras 

#RevestimentoEAcabamento #TecnologiaDaConstrucao 

#ProjetosEstruturais 

 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 

Leitura, interpretação e transposição de projetos arquitetônicos e 

estruturais para o canteiro de obras. 
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Métodos avançados de marcação, esquadro, nivelamento e prumo 

utilizando instrumentos manuais e ópticos. 

 

Preparo, dosagem e especificação de traços de argamassas e concretos 

conforme a solicitação mecânica. 

 

Execução de fundações superficiais e profundas, sapata isolada, radier e 

vigas baldrame. 

 

Técnicas de assentamento de blocos cerâmicos, de concreto e tijolos 

maciços com amarração estrutural. 

 

Aplicação de sistemas de impermeabilização contra umidade ascendente 

e infiltrações em estruturas. 

 

Execução de revestimentos de argamassa, emboço, reboco, chapisco e 

assentamento de pisos e azulejos. 

 

Procedimentos de segurança do trabalho, gestão de resíduos e 

produtividade em canteiro de obras. 

 

PÚBLICO-ALVO: 
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Trabalhadores da construção civil que buscam aprofundamento técnico 

em métodos construtivos. 

 

Auxiliares e ajudantes que desejam dominar os conceitos teóricos e 

práticos da execução de obras. 

 

Mestres de obras e encarregados interessados na padronização e 

controle de qualidade dos processos. 

 

Autônomos da área de reformas que pretendem aprimorar a precisão e 

durabilidade de seus serviços. 

 

Estudantes de edificações e engenharia civil que buscam compreender a 

rotina operacional do canteiro. 

 

Módulo 1: Leitura de Projetos e Metrologia na Construção 

 

Aula 1.1: Interpretação de Planta Baixa e Cortes Arquitetônicos 

 

O entendimento aprofundado da planta baixa e dos cortes arquitetônicos 

constitui a base teórica indispensável para a correta execução de 

qualquer edificação no canteiro de obras. A planta baixa representa a 
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seção horizontal imaginária do prédio, permitindo a visualização 

detalhada da disposição dos ambientes, das espessuras das paredes, 

das dimensões dos vãos de portas e janelas e das cotas de nível. O 

profissional precisa dominar a escala gráfica e numéricas para transpor 

com precisão milimétrica as medidas do papel para o terreno. Os cortes 

longitudinais e transversais complementam essa leitura, revelando o pé-

direito, as alturas dos peitoris, as vergas, os contravergas e a inclinação 

das coberturas. A análise integrada desses desenhos evita erros 

dispendiosos na etapa de marcação e montagem das estruturas, 

assegurando que o projeto seja fielmente materializado. 

 

A aplicação prática exige a conferência rigorosa das escalas adotadas e 

o cruzamento sistemático de informações entre as plantas de arquitetura 

e as de estruturas. Um erro comum ocorre quando o operador ignora as 

espessuras indicadas nos revestimentos, gerando divergências nas 

dimensões internas finais dos cômodos após o acabamento. A utilização 

de réguas graduadas e trena metálica aferida é essencial para garantir a 

precisão da medição durante a locação. Impactos profissionais de uma 

interpretação falha incluem o retrabalho na abertura de vãos e o 

comprometimento da passagem de tubulações hidráulicas e elétricas. O 

alinhamento correto das paredes desde a primeira fiada depende do 

domínio absoluto das cotas acumuladas presentes no projeto executivo. 

 

Aula 1.2: Leitura de Projetos Estruturais e de Armação 

 

Os projetos estruturais fornecem o detalhamento das peças de concreto 

armado, como sapatas, blocos de coroamento, pilares, vigas e lajes, 
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especificando as dimensões das formas e a bitola dos aços. 

Compreender a simbologia técnica, as posições dos ferros, os 

comprimentos de ancoragem e os cobrimentos normatizados garante a 

integridade mecânica do conjunto. A interpretação correta indica a 

distribuição das armaduras longitudinais e dos estribos, que são 

projetados para resistir aos esforços de tração, compressão e 

cisalhamento. A falta de conhecimento técnico nessa fase pode levar ao 

posicionamento incorreto das barras de aço, reduzindo drasticamente a 

capacidade de carga dos elementos estruturais e expondo o edifício ao 

risco de fissurações ou colapso progressivo. 

 

No contexto operacional, o responsável pela execução deve conferir as 

especificações do aço empregado, como as classes CA-50 e CA-60, bem 

como os diâmetros e o número de dobragens exigidos pelo engenheiro 

calculista. A aplicação prática envolve a montagem dos espaçadores 

plásticos para assegurar o cobrimento mínimo de concreto contra a 

corrosão provocada pela umidade e pelos agentes agressivos do 

ambiente. Falhas recorrentes incluem a troca acidental de bitolas e o 

espaçamento inadequado dos estribos nas regiões de apoio das vigas. 

As boas práticas determinam que o projeto estrutural seja checado 

rigorosamente antes de cada etapa de concretagem, registrando 

eventuais divergências para correção imediata junto à fiscalização da 

obra. 

 

Aula 1.3: Escalas, Simbologias e Convenções Técnicas 
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A representação gráfica na construção civil segue convenções 

padronizadas que unificam a linguagem visual entre projetistas e 

executores no canteiro. O conhecimento das linhas de centro, linhas de 

eixos, hachuras de materiais e símbolos de representação de esquemas 

elétricos e hidráulicos evita mal-entendidos operacionais. A utilização de 

escalas numéricas exige a conversão exata entre as unidades de medida 

do desenho e as dimensões reais no terreno. O uso de escalímetros 

deve ser restrito à fase de conferência, devendo a execução basear-se 

estritamente nas cotas numéricas anotadas no desenho técnico para 

evitar erros decorrentes da deformação do papel de impressão. 

 

A aplicação prática dessa técnica reflete-se na precisão do traçado das 

paredes e no posicionamento exato das prumadas tubulares de esgoto e 

água potável. Um erro comum é confundir a indicação do sentido de 

abertura das portas ou a inclinação das tubulações de drenagem, 

resultando em retrabalho destrutivo nas alvenarias já consolidadas. A 

correta leitura da convenção de nível, seja em planta ou em elevação, 

garante o alinhamento perfeito de soleiras, peitoris e lajes em diferentes 

pavimentos. O domínio dessas diretrizes eleva a qualidade técnica da 

mão de obra e otimiza o tempo de execução no canteiro. 

 

Aula 1.4: Instrumentos de Medição e Precisão Dimensional 

 

A precisão dimensional em todas as etapas da obra depende do 

manuseio correto de instrumentos de medição, como trenas metálicas, 

paquímetros, níveis de bolha e réguas de alumínio. A verificação 

constante das ferramentas é crucial para evitar o acúmulo de erros de 
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medição ao longo da elevação das paredes ou no alinhamento das 

fundações. A trena metálica deve ser mantida tracionada de forma 

uniforme, evitando dobras ou curvaturas que induzam a leituras 

incorretas. Para grandes distâncias, a utilização de trena de fibra de vidro 

exige atenção redobrada devido à sua elasticidade sob variação de 

temperatura e tensão de puxamento. 

 

Em termos práticos, a calibragem prévia dos instrumentos de medição 

impede desalinhamentos graves que comprometem o esquadro geral da 

construção. Um erro recorrente consiste em utilizar réguas de alumínio 

empenadas para conferir o nivelamento de superfícies ou o prumo das 

alvenarias, gerando falsas leituras. A boa prática recomenda armazenar 

as ferramentas em locais protegidos contra intempéries e limpos de 

resíduos de argamassa sólida. O impacto profissional do controle 

rigoroso da precisão dimensional traduz-se em economia de material de 

emboço e facilidade no assentamento de revestimentos cerâmicos finos. 

 

Aula 1.5: Tolerâncias Dimensionais e Controle da Qualidade 

 

O controle da qualidade dimensional define os limites aceitáveis de 

desvio entre as medidas projetadas e as medidas executadas no canteiro 

de obras. As normas técnicas estabelecem variações máximas 

permissíveis para a espessura de paredes, alinhamento de fiadas, 

esquadro de cômodos e nivelamento de pisos. O entendimento dessas 

tolerâncias orienta o operador sobre o momento em que um ajuste é 

necessário e quando a peça deve ser refeita antes do avanço para as 

etapas subsequentes. A aceitação de desvios além dos limites tolerados 
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resulta em consumo excessivo de argamassa de regularização, 

sobrecarregando a estrutura e aumentando os custos unitários. 

 

Na aplicação operacional, a conferência de tolerâncias deve ser 

realizada sistematicamente ao término de cada fase de elevação ou 

concretagem. Exemplos reais demonstram que desvios de prumo em 

pilares exigem correções espessas de emboço, reduzindo a aderência do 

revestimento e gerando potenciais destacamentos futuros. As boas 

práticas incluem a criação de fichas de verificação de serviço, nas quais 

os parâmetros medidos são registrados e validados antes da liberação 

do serviço seguinte. A postura preventiva no controle dimensional eleva a 

produtividade global da equipe e garante a padronização e durabilidade 

da edificação. 

 

Módulo 2: Topografia Manual, Esquadro e Gabarito 

 

Aula 2.1: Marcação do Terreno e Locação da Obra 

 

A locação da obra é a etapa fundamental na qual o projeto arquitetônico 

e estrutural é transferido com exatidão matemática para a superfície do 

terreno natural. Esse processo inicia-se com a identificação dos 

alinhamentos prediais fornecidos pela municipalidade e a definição do 

ponto de referência de nível fixo. A partir desses eixos principais, o 

executor utiliza linhas esticadas, estacas e marcos de concreto para 

delimitar os contornos externos do edifício. O conhecimento sobre os 

ângulos de rotação e as distâncias dos recuos laterais e frontais evita 
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complicações legais e invasões de limites territoriais vizinhos, 

assegurando a conformidade técnica do empreendimento. 

 

A prática operacional exige o uso de estacas de madeira de lei cravadas 

firmemente no solo para resistir à movimentação do canteiro de obras. O 

erro mais prejudicial nessa etapa consiste na falha ao nivelar a referência 

inicial, propagando desvios verticais e horizontais por toda a estrutura da 

fundação. As boas práticas recomendam a conferência dupla de todas as 

distâncias de eixos através de medições cruzadas, garantindo que o 

posicionamento dos elementos estruturais seja perfeito. A precisão na 

locação reduz custos de escavação e evita a necessidade de reajustes 

na armação de pilares e sapatas durante a fase de concretagem. 

 

Aula 2.2: Construção do Gabarito ou Tábua de Correr 

 

O gabarito de madeira, conhecido como tábua de correr, consiste em 

uma estrutura provisória construída ao redor do perímetro do terreno 

para fixar as linhas de eixos das fundações e paredes. A montagem 

adequada desse dispositivo exige o fincamento firme de mourões 

verticais travados por tábuas horizontais perfeitamente niveladas entre si. 

Sobre essa tábua, são cravados pregos estruturais numerados que 

identificam o centro dos pilares, a largura das sapatas e as faces das 

alvenarias. O rigor na montagem e o travamento diagonal da tábua de 

correr evitam deformações causadas pelo esbarro de máquinas ou pela 

tração contínua dos fios de nylon. 
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Na rotina de canteiro, o nível topográfico ou o nível de mangueira é 

empregado para garantir que todas as tábuas do gabarito fiquem 

situadas no mesmo plano horizontal. Um erro frequente é utilizar tábuas 

de madeira verde ou sem travamento adequado, que empenam com a 

variação da umidade e alteram as posições dos pregos de marcação. A 

aplicação prática correta prevê o afastamento mínimo do gabarito em 

relação ao limite das escavações, permitindo a circulação livre de 

operários sem comprometer a estabilidade do sistema. A preservação e 

o monitoramento diário da integridade do gabarito asseguram a precisão 

de todas as etapas subsequentes. 

 

Aula 2.3: Aplicação do Teorema de Pitágoras para Esquadro 

 

A verificação do esquadro entre eixos ortogonais é realizada no canteiro 

através do princípio matemático do Teorema de Pitágoras, aplicando-se 

a relação fundamental da triângulação de lados proporcionais a três, 

quatro e cinco metros. Ao formar um triângulo retângulo no terreno com 

essas dimensões exatas, garante-se que o ângulo interno seja 

rigorosamente reto, medindo noventa graus. O uso dessa técnica impede 

que os ambientes do edifício fiquem desquadrados, o que acarretaria 

problemas graves na colocação de móveis planejados, no alinhamento 

de pisos e no encontro de paredes perpendiculares. 

 

A execução dessa metodologia requer o manuseio de duas trenas 

metálicas simultâneas para fechar o triângulo com tensão constante nas 

linhas de marcação. O erro comum reside no tensionamento desigual do 

fio de nylon ou na leitura errônea da marcação na trena devido ao 
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manuseio inadequado por uma pessoa só. As boas práticas orientam a 

utilização de múltiplos do triângulo base, como seis, oito e dez metros, 

para aferir grandes extensões com maior grau de precisão. O rigor no 

fechamento do esquadro em escala ampliada garante que toda a 

edificação mantenha a geometria projetada sem distorções perceptíveis. 

 

Aula 2.4: Nivelamento com Mangueira de Água e Nível Laser 

 

O nivelamento de pontos distantes no canteiro pode ser executado pelo 

princípio dos vasos comunicantes utilizando uma mangueira de água 

transparente ou por meio de nível laser rotativo. A mangueira de água 

exige a eliminação absoluta de bolhas de ar em seu interior e a utilização 

de água limpa para evitar alterações na densidade da coluna líquida. 

Esse instrumento manual permite transferir cotas de nível com alta 

precisão através da igualdade de pressão atmosférica em ambas as 

extremidades abertas. Já o nível laser oferece maior agilidade 

operacional e permite o trabalho autônomo de um único operador, desde 

que o equipamento esteja devidamente calibrado. 

 

Na aplicação prática da mangueira de água, é crítico evitar dobras, 

amassamentos ou a pisada na tubulação por outros trabalhadores 

durante a leitura do menisco. O erro operacional comum é a presença de 

bolhas imperceptíveis de ar na coluna de água, o que causa desníveis 

significativos entre os pontos aferidos. Quanto ao nível laser, o reflexo 

excessivo sob luz solar direta pode ocultar o feixe, exigindo o uso de 

receptores digitais específicos para garantir a leitura precisa. A validação 
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constante dos pontos de referência vertical assegura o alinhamento 

correto das lajes, peitoris, vergas e elementos de cobertura. 

 

Aula 2.5: Verificação e Correção do Prumo em Grandes Alturas 

 

A transferência do prumo de centro a partir dos eixos inferiores para as 

etapas superiores em edifícios exige a utilização de prumos de face 

pesados ou instrumentos ópticos e lasers de alinhamento vertical. O 

prumo de face tradicional deve ter um peso adequado para resistir à 

ação do vento e um fio de nylon esticado e livre de nós. A distância entre 

a face da alvenaria ou fôrma e o centro da corda do prumo deve ser 

mantida constante do topo até a base, medindo com auxílio de um 

gabarito de madeira ajustado. Essa aferição garante que a parede suba 

perfeitamente na vertical sem inclinações indesejadas. 

 

Em termos práticos, em edificações com múltiplos pavimentos, o prumo 

de centro deve ser verificado em aberturas deixadas nas lajes para evitar 

que a oscilação das estruturas altere o ecrã visual. O erro técnico mais 

grave consiste em apoiar o pião do prumo diretamente na parede, 

mascarando o desvio real de inclinação do elemento construtivo. A boa 

prática determina a conferência no início e no final de cada jornada de 

trabalho, permitindo a correção imediata de fôrmas ou fiadas antes da 

cura definitiva dos materiais de assentamento. O rigor no prumo 

assegura a estabilidade mecânica e a distribuição uniforme dos esforços 

de compressão na alvenaria. 
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Módulo 3: Materiais de Construção e Agregados 

 

Aula 3.1: Tipos de Cimento Portland e Suas Aplicações 

 

O cimento Portland é o ligante hidráulico fundamental utilizado na 

fabricação de concretos e argamassas, variando sua composição 

química conforme as necessidades de aplicação mecânica e exposição 

ambiental. Os tipos comerciais abrangem o cimento de alta resistência 

inicial, cimentos com adição de escória granulada de alto-forno e 

cimentos pozolânicos com alta resistência a sulfatos. O conhecimento 

detalhado do cimento adequado previne a degradação precoce das 

estruturas em ambientes agressivos, como zonas litorâneas ou solos 

contaminados. A seleção correta do tipo de cimento otimiza os tempos 

de desforma e o ganho de resistência à compressão ao longo do período 

de cura. 

 

A aplicação prática requer o armazenamento dos sacos de cimento em 

locais secos, cobertos e afastados do solo e de paredes externas, 

apoiados sobre estirados de madeira. Um erro comum é o uso de 

cimento estocado por tempo excessivo ou exposto à umidade, o que 

gera o empedramento do material por pré-hidratação e compromete a 

sua capacidade ligante. A boa prática proíbe a mistura do cimento 

empedrado mesmo após esfarelamento manual, pois suas propriedades 

químicas de pega já foram alteradas irreversivelmente. O emprego do 

tipo correto de cimento garante a sustentabilidade técnica da obra e o 

cumprimento dos prazos de desforma. 
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Aula 3.2: Agregados Miúdos e Graúdos: Areia, Brita e Suas 

Granulometrias 

 

Os agregados miúdos, como a areia natural ou de britagem, e os 

agregados graúdos, como as britas de origem basáltica ou granítica, 

compõem a maior parte do volume dos concretos e argamassas. A 

granulometria dos agregados influi diretamente na trabalhabilidade, na 

densidade e no consumo de água e cimento das misturas. A areia deve 

ser classificada em fina, média e grossa, sendo a areia média e grossa 

indicada para concreto e a areia fina para acabamentos de reboco fino. A 

brita é categorizada por faixas de diâmetro nominal, tais como brita zero, 

brita um e brita dois, determinando o preenchimento dos vazios do 

concreto armado ao redor do feixe de barras de aço. 

 

Na prática operacional, a verificação do teor de umidade e a presença de 

impurezas orgânicas ou argilosas na areia são determinantes para a 

qualidade final da mistura. Um erro grave é a utilização de areia 

contendo sais minerais ou matéria orgânica, o que causa o retardamento 

da pega do cimento e a corrosão da armadura de aço. As boas práticas 

exigem a realização do teste visual de decantação de impurezas na areia 

antes do preparo da argamassa e a proteção dos pilões de agregados 

contra a contaminação do solo no canteiro. A dosagem correta das 

proporções entre agregados miúdos e graúdos minimiza o aparecimento 

de vazios na estrutura. 
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Aula 3.3: Aditivos Químicos para Concreto e Argamassa 

 

Os aditivos químicos são compostos incorporados à mistura no momento 

do amassamento com a finalidade de modificar propriedades específicas 

do concreto ou da argamassa no estado fresco ou endurecido. Dentre os 

principais aditivos destacam-se os plastificantes, superplastificantes, 

retardadores de pega, aceleradores de pega e incorporadores de ar. Os 

plastificantes aumentam a fluidez e a trabalhabilidade do material sem a 

necessidade de adição excessiva de água, mantendo a relação água 

cimento baixa e consequentemente elevando a resistência mecânica 

final. Os incorporadores de ar melhoram a coesão das argamassas e 

reduzem a segregação e a exsudação durante o transporte e a 

aplicação. 

 

O uso prático dos aditivos exige rigor absoluto na dosagem volumétrica 

ou gravimétrica, pois variações mínimas podem alterar significativamente 

as características da mistura. O erro operacional frequente consiste em 

ultrapassar a dosagem recomendada pelo fabricante, o que pode causar 

o retardamento indeterminado do endurecimento do concreto ou a perda 

drástica da resistência mecânica. As boas práticas prescrevem a pré-

mistura do aditivo na água de amassamento antes da adição aos 

materiais secos na betoneira para garantir a distribuição homogênea do 

produto. A escolha inteligente do aditivo permite concretagens em 

condições climáticas extremas e otimiza o fluxo de trabalho no canteiro. 

 

Aula 3.4: Cal Hidratada e Outros Aglomerantes 
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A cal hidratada desempenha o papel de aglomerante secundário que 

confere plasticidade, retenção de água e trabalhabilidade às argamassas 

de assentamento e revestimento. A presença da cal reduz a formação de 

fissuras por retração plástica, melhora a capacidade da argamassa de 

absorver deformações estruturais e confere ação fungicida e bactericida 

às paredes. Além da cal, outros aglomerantes como o gesso e a cal 

hidráulica possuem aplicações específicas em ambientes internos e 

restaurações de patrimônio histórico. A compreensão do comportamento 

termodinâmico e das reações de carbonatação da cal é essencial para 

especificar o tipo de liga ideal para cada fase da edificação. 

 

A aplicação prática exige o tempo adequado de maturação da cal quando 

utilizada em pastas ou a hidratação correta nas argamassas 

industrializadas. Um erro crítico é a substituição sumária da cal por 

aditivos plastificantes líquidos sem avaliar as necessidades de absorção 

da alvenaria, resultando em argamassas rígidas e propensas ao 

destacamento. Boas práticas exigem que a cal utilizada esteja totalmente 

protegida contra a absorção de umidade ambiente durante o 

armazenamento para evitar a pré-carbonatação. A correta proporção de 

cal na argamassa garante uma mistura aveludada, fácil de espalhar e 

com alta aderência ao substrato. 

 

Aula 3.5: Armazenamento e Ensaios Simples de Campo 
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O recebimento e a estocagem adequada dos materiais no canteiro de 

obras impedem a degradação física e química dos insumos antes do uso 

nas etapas construtivas. Os ensaios simples de campo servem como 

controle de qualidade inicial para validar a adequação da areia, dos 

agregados e da água de amassamento. O teste do frasco com água para 

identificar o teor de argila na areia e a verificação do tempo de pega do 

cimento são procedimentos ágeis que previnem o manuseio de matérias-

primas defeituosas. A água empregada na fabricação de concretos e 

argamassas deve ser potável, isenta de óleos, ácidos, álcalis, matéria 

orgânica ou substâncias nocivas. 

 

Na rotina diária do canteiro, os agregados devem ser dispostos sobre 

baias com piso pavimentado e inclinação para drenagem de água da 

chuva para evitar a elevação indesejada do teor de umidade. Um erro 

grave no armazenamento é dispor os sacos de cimento diretamente 

sobre o solo de terra batida ou empilhá-los em altura superior a dez 

sacos, provocando a compactação das camadas inferiores. As boas 

práticas determinam que o controle de estoque siga o princípio de que o 

material que chega primeiro deve ser o primeiro a ser consumido. O rigor 

na estocagem garante a estabilidade das propriedades físicas e químicas 

dos insumos empregados. 

 

Módulo 4: Argamassas e Dosagens (Traços) 

 

Aula 4.1: Tipos de Argamassas e Suas Apropriações Tecnológicas 
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As argamassas são misturas homogêneas de aglomerantes, agregados 

miúdos e água, com ou sem aditivos, utilizadas para unir elementos de 

alvenaria, revestir superfícies e regularizar pisos. Classificam-se quanto à 

finalidade em argamassas de assentamento, de revestimento, de 

vedação, estruturais e de assentamento cerâmico. Cada aplicação exige 

propriedades mecânicas e físicas distintas, como resistência à 

compressão, módulo de elasticidade, capacidade de retenção de água e 

aderência por ancoragem mecânica ou química. O conhecimento técnico 

das propriedades no estado fresco e endurecido orienta o profissional na 

escolha do tipo ideal para cada trecho da obra. 

 

Na prática operacional, a aplicação de uma argamassa com módulo de 

elasticidade inadequado sobre superfícies flexíveis provoca o 

aparecimento de microfissuras e o destacamento do revestimento. O erro 

comum é a utilização de uma única dosagem de argamassa para todas 

as etapas da obra, ignorando as diferenças de solicitação de carga entre 

paredes estruturais e divisórias leves. As boas práticas exigem a 

verificação prévia do tipo de bloco utilizado, pois tijolos cerâmicos com 

alta taxa de absorção demandam argamassas com elevada retenção de 

água. A especificação correta da argamassa garante o desempenho 

funcional e a durabilidade das paredes e revestimentos. 

 

Aula 4.2: Dosagem e Traço Prático no Canteiro de Obras 

 

A dosagem ou traço é a proporção exata entre os componentes da 

argamassa ou do concreto, expressa em volume ou em massa, 

necessária para atingir a resistência mecânica e a trabalhabilidade 
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projetadas. O traço volumétrico deve ser convertido em caixas dosadoras 

padronizadas no canteiro para eliminar a imprecisão gerada pelo uso de 

pás na medição dos materiais. A variação na umidade da areia altera o 

seu volume aparente pelo fenômeno do inchamento, exigindo a correção 

frequente da quantidade de areia seca equivalente adicionada à mistura. 

O controle estrito da quantidade de água de amassamento é crucial para 

assegurar a relação água cimento calculada no projeto. 

 

A aplicação operacional exige a utilização de caixotes de madeira ou 

plástico com volumes conhecidos e identificados por cores para cada 

ingrediente do traço. Um erro recorrente e nocivo é o lançamento intuitivo 

de água pelo operador para ajustar a consistência visual da argamassa, 

o que dilui o ligante e despenca a resistência final do material. A boa 

prática determina o treinamento da equipe para preencher as caixas 

dosadoras de forma nivelada, sem compactação excessiva ou sobra de 

material nas bordas. O rigor na dosagem garante a reprodutibilidade das 

características físicas e mecânicas do produto final em todas as 

amassadas. 

 

Aula 4.3: Preparo Manual e Mecânico de Argamassas 

 

O preparo de argamassas pode ser executado manualmente em caixas 

de massa de madeira ou de polietileno, ou mecanicamente através do 

uso de betoneiras de eixo inclinado ou misturadores contínuos. O 

preparo mecânico assegura a homogeneização completa dos 

componentes, reduz o tempo de mistura e minimiza a incorporação 

indesejada de grumos de cimento e cal. A ordem de lançamento dos 
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materiais na betoneira influencia a eficiência da mistura, sendo 

recomendada a introdução prévia de parte da água, seguida pelos 

agregados, aglomerantes e o restante da água. A duração da mistura 

mecânica deve ser monitorada para evitar tanto a heterogeneidade 

quanto o excesso de agitação que degrada os aditivos. 

 

Na execução prática do preparo manual, a mistura dos materiais secos 

deve ser feita até atingir uma cor uniforme antes da adicção gradual de 

água em cavidade central criada na massa. O erro comum no uso da 

betoneira é a limpeza inadequada do tambor entre as amassadas, 

permitindo que crostas de argamassa endurecida se soltem e 

contaminem a nova mistura fresca. As boas práticas exigem o enxágue 

do tambor ao final de cada período de trabalho e a verificação periódica 

das pás internas da betoneira para garantir o cisalhamento ideal dos 

materiais. O correto preparo garante a consistência plástica e a 

aplicabilidade da argamassa. 

 

Aula 4.4: Fenômenos de Retração, Fissuração e Pega 

 

A pega do cimento corresponde ao início do processo químico de 

hidratação e endurecimento da pasta, dividindo-se nas fases de início de 

pega e fim de pega. Durante essa transformação e nos dias 

subsequentes, a argamassa está sujeita a fenómenos de retração 

plástica e de secagem devido à perda rápida de água para o ambiente ou 

para o substrato. Se a taxa de evaporação da água for superior à 

velocidade de exsudação do material, tensões de tração desenvolvem-se 

na superfície, resultando em mapeamentos de fissuras estéticas ou 
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estruturais. Entender a física por trás da perda de umidade permite 

adotar estratégias preventivas de cura úmida e controle ambiental no 

canteiro. 

 

Na prática operacional, o trabalho sob vento forte ou incidência direta de 

sol acelera perigosamente a retração plástica nas argamassas de 

revestimento recém-aplicadas. Um erro frequente é a adição posterior de 

água em argamassas que já iniciaram o processo de pega no caixote 

para reativar a trabalhabilidade, prática conhecida como reamassamento 

que destrói as ligações cristalinas do cimento. As boas práticas 

prescrevem o umedecimento prévio dos tijolos antes do assentamento e 

a proteção das superfícies expostas com lonas ou vaporização contínua 

de água durante o período de cura. O combate ostensivo às fissuras 

preserva a integridade estética e estanqueidade das alvenarias. 

 

Aula 4.5: Reamassamento e Tempo de Utilização das Argamassas 

 

O tempo de utilização da argamassa é o intervalo compreendido entre a 

adição da água de amassamento e o início da pega dos aglomerantes 

presentes na mistura. Durante este período, a argamassa deve manter a 

sua plasticidade e características de manuseio intactas sem a 

necessidade de adições corretivas de líquidos. O reamassamento com 

acréscimo de água altera drasticamente a relação água cimento, 

quebrando as formações cristalinas em desenvolvimento e provocando 

perdas severas de resistência à compressão e aderência. As 

argamassas contendo cal possuem um período de trabalhabilidade mais 
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prolongado, porém também estão sujeitas aos limites impostos pela 

secagem e início da carbonatação. 

 

A condução operacional no canteiro exige a produção de lotes de 

argamassa compatíveis com a velocidade de aplicação da equipe para 

evitar sobras e desperdícios por endurecimento no caixote. Um erro 

crítico e corriqueiro é permitir que ajudantes adicionem água à massa no 

final da jornada para tentar reaproveitar materiais que ficaram expostos 

ao ar. As boas práticas recomendam o descarte da argamassa que 

ultrapassou o tempo limite de pega indicado nas especificações técnicas 

do produto ou projeto. A disciplina no controle do tempo de aplicação 

garante que as propriedades de aderência e resistência mecânica sejam 

mantidas em toda a estrutura. 

 

Módulo 5: Ferramentas, Equipamentos e Segurança (EPIs/EPCs) 

 

Aula 5.1: Ferramentas Manuais de Corte, Assentamento e Acabamento 

 

O trabalho do operador de alvenaria e acabamentos depende da 

seleção, manuseio e manutenção adequados de uma vasta gama de 

ferramentas manuais de precisão. Dentre elas destacam-se a colher de 

pedreiro, desempenadeiras de madeira, plástico e aço lisa ou denteada, 

martelo de borracha, ponteiros, talhadeiras e despenadeiras de feltro. A 

escolha do formato e do tamanho da colher de pedreiro deve adequar-se 

à anatomia da mão do profissional e ao tipo de bloco manipulado para 

reduzir a fadiga muscular e otimizar o lançamento da argamassa. As 
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ferramentas de corte, como talhadeiras e ponteiros, necessitam de 

afiação regular e verificação da cabeça de impacto contra deformações 

em cogumelo que possam soltar farpas metálicas. 

 

Na rotina de aplicação prática, o correto assentamento de peças 

cerâmicas exige o uso do martelo de borracha branca para evitar marcas 

ou o esmagamento das bordas das peças delicadas. Um erro grave é a 

utilização de colheres de pedreiro como ferramentas de impacto para 

quebrar blocos, o que danifica a lâmina de aço e reduz a eficiência do 

trabalho de assentamento. As boas práticas prescrevem a lavagem e 

secagem minuciosa de todas as desempenadeiras e ferramentas 

metálicas ao final do expediente para evitar a oxidação e o acúmulo de 

crostas secas. O cuidado com o ferramental manual reflete diretamente 

na qualidade do acabamento final e na saúde ergonômica do operador. 

 

Aula 5.2: Máquinas Elétricas e Portáteis no Canteiro de Obras 

 

As máquinas elétricas portáteis, incluindo serras de mormoraria, 

cortadoras de parede, furadeiras de impacto, marteletes rompedores e 

esmerilhadeiras, elevam drasticamente a produtividade e a precisão do 

trabalho no canteiro. O manuseio seguro desses equipamentos exige o 

conhecimento pleno dos botões de travamento, sistemas de dupla 

isolação elétrica e a escolha correta dos discos e pontas de corte de 

acordo com o material a ser trabalhado. A utilização de discos 

diamantados específicos para corte a seco ou a úmido impede o 

superaquecimento e a ruptura do acessório durante a operação de corte 

em blocos ou pisos. 
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A prática operacional exige a inspeção diária dos cabos de alimentação 

elétrica, verificando a ausência de emendas expostas ou fissuras na 

isolação protetora de borracha. Um erro gravíssimo é a remoção das 

coifas de proteção metálicas das esmerilhadeiras para utilizar discos de 

maior diâmetro, expondo o operador ao risco mortal de estilhaçamento 

do disco em alta rotação. As boas práticas recomendam a conexão das 

ferramentas elétricas a quadros de distribuição equipados com 

interruptores diferenciais residenciais para proteção contra choques 

elétricos por fuga de corrente. O uso adequado do maquinário portátil 

combina alta eficiência de corte com a integridade física do profissional. 

 

Aula 5.3: Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) Obrigatórios 

 

A utilização rigorosa dos Equipamentos de Proteção Individual é 

indispensável para neutralizar os riscos ambientais inerentes ao canteiro 

de obras, tais como impactos, poeiras, ruídos e substâncias químicas 

alcalinas. Os EPIs fundamentais incluem capacete de segurança com 

carneira ajustada, calçados de proteção com biqueira e solado 

antiderrapante, óculos de segurança com proteção lateral e protetores 

auditivos tipo plugue ou abafador. Luvas de borracha nitrílica ou pátina 

são essenciais no manuseio direto de cimento e cal para prevenir 

dermatites de contato severas causadas pela alcalinidade das misturas 

úmidas. A máscara respiratória para poeiras tóxicas e sílica deve ser 

utilizada durante o corte mecânico de peças cerâmicas e concreto. 
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Na prática do canteiro, a higienização regular e a substituição periódica 

dos EPIs danificados garantem a eficácia da barreira de proteção do 

trabalhador. O erro comum é a negligência no uso dos óculos de 

proteção durante atividades de corte com martelete ou assentamento de 

pregos em concreto, resultando em lesões oculares por projeção de 

partículas. As boas práticas determinam que o trabalhador inspecione o 

estado de conservação de seus equipamentos antes de iniciar qualquer 

jornada operacional e comunique imediatamente a necessidade de troca. 

A cultura do uso do EPI preserva a saúde a longo prazo e minimiza os 

afastamentos por acidentes de trabalho. 

 

Aula 5.4: Equipamentos de Proteção Coletiva (EPCs) e Organização do 

Canteiro 

 

Os Equipamentos de Proteção Coletiva e a organização do layout do 

canteiro visam resguardar a integridade física de toda a equipe e dos 

visitantes da obra. Incluem-se nessa categoria as guarda-corpos com 

rodapé nas bordas de lajes, redes de proteção, fechamentos de poços de 

elevadores, tapumes de vedação externa e sinalização de segurança 

visual. O layout deve ser planejado para organizar o fluxo de materiais, 

separando as zonas de estocagem, vias de pedestres e rotas de 

máquinas pesadas de modo a evitar atropelamentos e acidentes com 

queda de materiais de pavimentos superiores. 

 

Na rotina diária de obras, a manutenção das desobstruções das 

passagens e a limpeza contínua de entulhos são medidas fundamentais 

para prevenir tropeços e escorregões. Um erro crítico é a remoção 
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temporária de proteções coletivas de poços de elevadores para 

transporte de materiais sem a devida recolocação imediata após o 

término da tarefa. As boas práticas prescrevem a verificação diária do 

ancoramento dos guarda-corpos e o fechamento correto de aberturas no 

piso com pranchões fixos e sinalizados. A implementação efetiva dos 

EPCs cria um ambiente funcional, limpo e seguro para o 

desenvolvimento das atividades de edificação. 

 

Aula 5.5: Normas Regulamentadoras Aplicadas e Riscos Operacionais 

 

A conformidade com as Normas Regulamentadoras do trabalho, 

especialmente as diretrizes aplicadas à segurança e saúde na indústria 

da construção, orienta a gestão dos riscos operacionais no canteiro de 

obras. As diretrizes estabelecem os requisitos mínimos para o trabalho 

em altura, segurança em instalações elétricas temporárias, operação de 

máquinas e movimentação de cargas pesadas. O conhecimento dos 

riscos de desmoronamento em escavações de valas exige a adoção de 

sistemas de escoramento de terra sempre que a profundidade 

ultrapassar os limites normativos de estabilidade do solo local. 

 

A aplicação prática requer o preenchimento de análises preliminares de 

risco e permissões de trabalho antes da execução de tarefas críticas, 

como o trabalho sobre andaimes suspensos. Um erro operacional 

recorrente é a montagem de andaimes sobre bases instáveis, como 

tijolos furados ou calços de madeira soltos, comprometendo a 

estabilidade global da estrutura provisória. As boas práticas exigem o 

travamento perfeito das plataformas de trabalho, a montagem completa 
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de forração antiderrapante e a utilização de cinto de segurança do tipo 

paraquedista ancorado em linha de vida independente. A estrita 

observância das normas normativas reduz drasticamente o índice de 

acidentes graves e garante o fluxo normal do cronograma executivo. 

 

Módulo 6: Fundações Superficiais e Profundas 

 

Aula 6.1: Tipos de Solos e Ensaios de Sondagem (SPT) 

 

A capacidade de suporte do solo é o fator determinante para o 

dimensionamento e a escolha do tipo de fundação que transmitirá as 

cargas da edificação para as camadas subsuperficiais da terra. O ensaio 

de simples reconhecimento de solo com medida de resistência à 

penetração, conhecido como ensaio SPT, fornece dados cruciais sobre a 

estratigrafia do terreno, a posição do nível do lençol freático e a 

resistência mecânica das camadas de solo. O conhecimento sobre a 

diferença entre solos coesivos, como argilas, e solos não coesivos, como 

areias, permite antecipar comportamentos de adensamento, recalque e 

estabilidade das escavações. 

 

No contexto prático da obra, a leitura do relatório de sondagem orienta a 

cota de assentamento das fundações para evitar o apoio em camadas de 

aterro sem consolidação mecânica ou matéria orgânica. O erro grave 

consiste em iniciar a escavação de sapatas sem a realização prévia de 

sondagens, confiando apenas na observação empírica da superfície do 

terreno, o que pode levar a recalques diferenciais catastróficos na 
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edificação pronta. As boas práticas recomendam a conferência do fundo 

das valas por um profissional qualificado para verificar a correspondência 

do solo encontrado com o perfil indicado no laudo de SPT. A escolha 

correta da fundação com base no solo previne fissuras estruturais e 

garante a estabilidade do empreendimento. 

 

Aula 6.2: Sapatas Isoladas, Corridas e Radiers 

 

As fundações superficiais, ou diretas, transmitem as cargas da estrutura 

para o solo predominantemente pela pressão exercida pela sua base 

inferior, sendo indicadas para solos de boa resistência em reduzida 

profundidade. As sapatas isoladas recebem a carga de um único pilar, 

enquanto as sapatas corridas suportam paredes contínuas ou fileiras de 

pilares alinhados. O radier é uma placa de concreto armado estendida 

por toda a área sob a edificação, atuando como um elemento flutuante 

que distribui uniformemente o peso total sobre o terreno, reduzindo a 

pressão pontual e minimizando os riscos de recalques diferenciados em 

solos com menor capacidade de carga. 

 

A execução operacional dessas fundações exige o apiloamento prévio do 

fundo da escavação e a aplicação de uma camada de concreto magro de 

regularização para evitar o contato direto da armadura com o solo. Um 

erro comum é o posicionamento da armação da sapata diretamente 

sobre a terra sem o uso de espaçadores plásticos ou blocos de 

argamassa, o que expõe o aço à corrosão acelerada pela umidade da 

terra. As boas práticas prescrevem o correto posicionamento das 

esperas dos pilares com ancoragem no fundo da sapata e o travamento 
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rígido das fôrmas laterais para suportar a pressão do concreto fresco 

durante o adensamento. O cuidado na fase de fundação rasa assegura a 

transmissão perfeita dos esforços para o terreno. 

 

Aula 6.3: Estacas Escavadas, Aterradas e Tubulões 

 

As fundações profundas são empregadas quando as camadas 

superficiais do solo possuem baixa capacidade de carga ou apresentam 

elevada susceptibilidade a recalques, exigindo a transferência de forças 

em profundidade por atrito lateral e ponta. As estacas escavadas 

mecanicamente ou manualmente penetram no terreno até atingir a cota 

de assentamento projetada, sendo posteriormente preenchidas com 

concreto e armaduras nas extremidades superiores. Os tubulões são 

elementos estruturais de grande diâmetro que possuem uma base 

alargada executada manualmente no fundo da escavação, exigindo 

rigorosos procedimentos de segurança devido ao trabalho do poceiro no 

interior do fuste. 

 

A prática operacional na execução de estacas exige a limpeza minuciosa 

do fundo da perfuração para remover a lama e os resíduos de solo solto 

antes da concretagem. Um erro gravíssimo na execução de tubulões é a 

descida de trabalhadores sem o monitoramento de gases nocivos ou 

sem o devido escoramento do fuste em solos instáveis, expondo os 

operários ao risco de asfixia e soterramento. As boas práticas 

recomendam a concretagem imediata da estaca após o término da 

perfuração para evitar o colapso das paredes do furo e a entrada de 
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água subterrânea. A perfeita integridade do fuste concretado garante a 

capacidade de carga calculada no projeto de engenharia. 

 

Aula 6.4: Escavação, Escoramento de Valas e Esgotamento de Água 

 

A abertura de valas para a execução de fundações requer cuidados 

extremos com a estabilidade das paredes laterais de terra para prevenir 

desmoronamentos que coloquem em risco a vida dos trabalhadores. 

Sempre que a profundidade da escavação ultrapassar os limites de 

autossustentação do solo local, torna-se obrigatória a instalação de 

sistemas de escoramento contínuo ou descontínuo com pranchões de 

madeira ou perfis metálicos. Além do risco de desmoronamento, a 

presença de água do lençol freático ou de enxurradas exige a montagem 

de sistemas de esgotamento contínuo por meio de bombas submersíveis 

ou rebaixamento do lençol freático por ponteiras filtrantes. 

 

Na rotina de trabalho em canteiro, a terra retirada das escavações deve 

ser depositada a uma distância mínima do bordo da vala superior à 

profundidade do corte para evitar sobrecargas nas bordas. O erro comum 

é negligenciar o aparecimento de fissuras de tração paralelas à borda da 

vala, que são sinais claros de iminente escorregamento de terra. As boas 

práticas exigem a inspeção diária do escoramento por pessoal 

qualificado, especialmente após ocorrência de chuvas intensas, e a 

criação de canaletas periféricas para desvio das águas superficiais de 

drenagem. A segurança na escavação garante a continuidade sem 

acidentes dos serviços de fundação. 
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Aula 6.5: Concretagem de Fundações e Controle de Qualidade 

 

A concretagem de elementos de fundação é uma etapa crítica que exige 

o planejamento da entrega, o lançamento correto do material sem 

segregação e o adensamento mecânico através de vibradores de 

imersão. O concreto deve ser lançado o mais próximo possível de sua 

posição final para evitar a separação entre os agregados graúdos e a 

argamassa, o que criaria nichos de concretagem conhecidos como bicho-

de-pedra. O controle da consistência por meio do ensaio de abatimento 

do tronco de cone deve ser realizado no momento da chegada do 

caminhão betoneira para verificar se a relação água cimento está dentro 

da faixa especificada. 

 

Na aplicação operacional, a agulha do vibrador de imersão deve ser 

introduzida na vertical, permanecendo imersa por alguns segundos até 

que a superfície do concreto fique levemente espelhada e ceda a saída 

de bolhas de ar. Um erro grave é encostar o vibrador diretamente nas 

barras de aço da armadura ou nas fôrmas de madeira, o que desalinha 

os elementos e gera segregação do concreto ao redor das barras. As 

boas práticas incluem a moldagem de corpos de prova cilíndricos para 

ensaios de compressão axial nas idades de sete e vinte e oito dias, 

garantindo a validação da resistência mecânica projetada. O rigor na 

concretagem assegura que a base da edificação cumpra a sua vida útil 

sem falhas estruturais. 
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Módulo 7: Impermeabilização em Obras e Proteção contra Umidade 

 

Aula 7.1: Tipos de Umidade e Seus Impactos nas Edificações 

 

A água em suas diversas formas é uma das principais causadoras de 

patologias nas construções, manifestando-se por umidade ascendente 

do solo, umidade de infiltração por água de chuva, umidade de 

condensação interna ou umidade de intemperismo. A umidade 

ascendente capilar ocorre quando a água presente no solo sobe pelos 

poros microscópicos dos blocos e das argamassas de assentamento não 

impermeabilizadas. A presença contínua de umidade provoca a 

eflorescência com depósito de sais, o descascamento de tintas, a 

degradação de emboços e a corrosão da armadura de aço do concreto 

armado, comprometendo a estética e a higienização dos ambientes. 

 

A prática operacional exige a identificação precisa da fonte da umidade 

antes da aplicação de qualquer sistema de reparo ou impermeabilização. 

O erro comum é tentar ocultar manchas de umidade com tintas 

impermeáveis superficiais sem tratar a causa raiz, o que faz com que a 

pressão hidrostática descole a película e agrave o dano interno da 

parede. As boas práticas recomendam a execução de barreiras 

impermeabilizantes preventivas logo nas primeiras fiadas de alvenaria e 

nas vigas baldrame durante a fase estrutural. O combate ostensivo à 

umidade prolonga significativamente a durabilidade das estruturas e 

garante o conforto higrotérmico dos usuários. 
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Aula 7.2: Impermeabilização Rígida: Argamassas Poliméricas e 

Cristalizantes 

 

A impermeabilização rígida é indicada para elementos estruturais que 

não estão sujeitos a grandes movimentações térmicas ou deformações 

mecânicas, atuando por meio da vedação dos poros capilares do 

concreto ou da argamassa. As argamassas poliméricas compostas por 

cimento, agregados selecionados e polímeros sintéticos formam um 

revestimento estanque e aderente, ideal para vigas baldrame, poços de 

elevador, reservatórios enterrados e subsolos. Os aditivos cristalizantes 

reagem com os hidróxidos de cálcio presentes no concreto fresco ou 

endurecido, formando cristais insolúveis que vedam as fissuras capilares 

e impedem a passagem de água sob pressão. 

 

Na aplicação prática das argamassas poliméricas, o substrato deve estar 

limpo, isento de óleos, poeiras ou partes soltas, e levemente umedecido 

antes da aplicação das demãos cruzadas com trincha. O erro frequente é 

a aplicação do produto sobre superfícies secas e sob incidência de sol 

direto, o que provoca a secagem rápida do polímero antes da hidratação 

completa do cimento, comprometendo a estanqueidade. As boas práticas 

exigem o arredondamento de cantos vivos em meia-cana nas junções 

entre pisos e paredes antes da impermeabilização para evitar a 

concentração de tensões mecânicas. A correta aplicação de sistemas 

rígidos protege eficazmente as fundações enterradas. 

 

Aula 7.3: Impermeabilização Flexível: Mantas e Emulsões Asfálticas 
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A impermeabilização flexível é projetada para resistir às deformações 

mecânicas, vibrações e variações térmicas que ocorrem em coberturas, 

lajes expostas, varandas, calhas e banheiros. As mantas asfálticas pré-

fabricadas são aplicadas com o auxílio de maçarico a gás, fundindo a 

película de asfalto sobre um primer aplicador na superfície regularizada. 

As emulsões asfálticas, conhecidas como membranas moldadas no local, 

são aplicadas a frio em múltiplas demãos intercaladas com estruturantes 

de véu de poliéster para garantir a elasticidade e resistência ao 

puncionamento do sistema. 

 

A execução prática da manta asfáltica exige que o caimento da laje em 

direção aos ralos de escoamento seja de no mínimo um por cento, 

evitando o empoçamento de água sobre o sistema de vedação. Um erro 

gravíssimo é deixar falhas na sobreposição das mantas asfálticas, que 

deve ser de no mínimo dez centímetros, permitindo a infiltração de água 

sob o revestimento. As boas práticas prescritivas determinam a 

realização do teste de estanqueidade por lâmina de água durante o 

período mínimo de setenta e duas horas antes do lançamento da 

camada de proteção mecânica. A perfeição na colagem da 

impermeabilização flexível assegura a proteção contra vazamentos 

graves em lajes expostas. 

 

Aula 7.4: Tratamento de Vigas Baldrame e Primeiras Fiadas 
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A impermeabilização da viga baldrame e das três primeiras fiadas de 

tijolos é a medida preventiva crucial para bloquear a subida da umidade 

capilar do solo para a alvenaria de elevação. O topo e as laterais da viga 

baldrame devem ser regularizados com argamassa e receber a aplicação 

de tintas asfálticas densas ou argamassas poliméricas contínuas. A 

adição de aditivo impermeabilizante hidrófugo na argamassa de 

assentamento das fiadas iniciais cria uma segunda barreira contra a 

absorção de umidade por capilaridade, garantindo que a parede 

permaneça seca em sua base. 

 

A rotina operacional exige que o revestimento impermeável da baldrame 

desça pelas laterais da peça até envolver o encontro com o concreto de 

regularização do terreno. O erro crítico e comum é perfurar a camada de 

impermeabilização da baldrame durante a fixação de pontaletes ou 

montagem do gabarito, criando caminhos diretos para a subida da água 

do solo. As boas práticas recomendam a aplicação de dupla camada de 

proteção e a inspeção visual cuidadosa contra furos ou falhas de 

cobertura antes do assentamento do primeiro tijolo. A estanqueidade da 

baldrame evita manchas escuras e descascamentos nas partes baixas 

das paredes. 

 

Aula 7.5: Aditivos Hidrófugos e Barreiras Químicas 

 

Os aditivos hidrófugos são produtos químicos que reagem com a cal e o 

cimento durante o amassamento, cobrindo os poros capilares das 

argamassas com uma película repelente à água que impede a sua 

absorção capilar. As barreiras químicas por injeção são soluções de 
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silanos ou siloxanos introduzidas em furos executados na base de 

paredes já existentes atingidas por umidade ascendente severa. Esse 

líquido penetra na porosidade do tijolo e da argamassa antiga, formando 

uma barreira hidrofóbica contínua que estanca definitivamente a subida 

da umidade do solo sem a necessidade de reconstrução da parede. 

 

A aplicação prática dos aditivos hidrófugos exige a rigorosa observância 

das proporções indicadas pelo fabricante em relação à massa de 

cimento, pois o excesso pode prejudicar as resistências mecânicas da 

mistura. No processo de injeção química, o erro comum é perfurar os 

tijolos com espaçamento muito amplo entre furos ou não preencher 

totalmente as cavidades internas com a solução repelente. As boas 

práticas determinam que os furos para injeção sejam executados em 

ângulo descendente de trinta a quarenta e cinco graus, garantindo a 

absorção por gravidade em toda a espessura da parede. A utilização 

correta dessas tecnologias restabelece a integridade seca das alvenarias 

em obras novas e reformas. 

 

Módulo 8: Alvenaria de Vedação e Tijolos Ceramicos 

 

Aula 8.1: Tipos de Blocos Cerâmicos e Suas Propriedades 

 

Os blocos cerâmicos de vedação são elementos vazados obtidos pela 

conformação e queima de argila, projetados para suportar o peso próprio 

da parede e as cargas de revestimento sem função estrutural principal. 

Apresentam elevada porosidade, boa isolação térmica e acústica, leveza 
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e facilidade de manuseio durante o processo de assentamento na obra. 

As dimensões padronizadas dos blocos com furos na horizontal variam 

conforme as exigências de espessura de projeto, devendo apresentar 

bordas íntegras, faces planas e ausência de trincas ou queimaduras 

excessivas que comprometam sua resistência mecânica ao manuseio. 

 

Na aplicação diária no canteiro de obras, a verificação do estado de 

conservação e da absorção de água dos blocos é um fator chave para 

garantir o rendimento do trabalho. Um erro comum é o assentamento de 

blocos cerâmicos totalmente secos em dias quentes, o que faz com que 

o bloco absorva a água de amassamento da argamassa, secando-a 

precocemente e anulando a aderência entre as peças. As boas práticas 

recomendam o molhamento prévio dos blocos cerâmicos por aspergir 

água antes do assentamento, permitindo que a cura do cimento ocorra 

adequadamente. A seleção de blocos cerâmicos de boa qualidade reduz 

o consumo de argamassa e assegura paredes planas e prumadas. 

 

Aula 8.2: Técnicas de Assentamento, Amarração e Junta de 

Assentamento 

 

O assentamento de blocos cerâmicos deve seguir rigorosamente a 

técnica de amarração estrutural, na qual as juntas verticais de uma fiada 

ficam descaladas em relação às juntas da fiada imediatamente inferior 

pela metade do comprimento do bloco. Essa amarração distribui os 

esforços solicitantes por toda a extensão da parede e impede a formação 

de linhas contínuas de fragilidade mecânica. As juntas de argamassa, 

tanto horizontais quanto verticais, devem apresentar espessura uniforme 
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compreendida entre dez e quinze milímetros, garantindo o 

preenchimento completo dos espaços para isolamento acústico e 

vedação contra intempéries. 

 

A prática executiva inicia-se pelo assentamento dos blocos de 

extremidade, conhecidos como mestres ou moscas, que são 

perfeitamente nivelados, prumados e alinhados para servir de guia para o 

esticamento do fio de nylon. O erro operacional mais evidente é permitir 

variações na espessura das juntas de argamassa para corrigir 

desalinhamentos, o que resulta em tensões concentradas e fissuras na 

alvenaria. As boas práticas prescrevem o preenchimento total das juntas 

verticais e o uso da régua de alumínio constante para checar a 

planicidade da face exposta da parede. O rigor na amarração e o 

controle das juntas conferem estabilidade física e estética à parede de 

vedação. 

 

Aula 8.3: Execução de Vergas, Contravergas e Aberturas 

 

As vergas e contravergas são vigas de concreto armado executadas, 

respectivamente, na parte superior e na parte inferior das aberturas de 

janelas e portas para redistribuir as tensões concentradas nesses pontos. 

A verga impede o surgimento de trincas que partem dos cantos 

superiores das aberturas em direção ao teto, enquanto a contraverga 

evita fissuras originadas nos cantos inferiores da janela devido ao 

assentamento diferencial da alvenaria. Ambos os elementos devem 

ultrapassar as laterais do vão em no mínimo trinta a cinquenta 
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centímetros de cada lado para transferir adequadamente as cargas para 

os blocos vizinhos. 

 

Na rotina do canteiro, a confecção das vergas e contravergas pode ser 

simplificada com o uso de blocos cerâmicos tipo calha preenchidos com 

concreto e armadura de aço estrutural. O erro grave consiste em ignorar 

a necessidade de execução da contraverga sob janelas de grande vão, o 

que fatalmente resultará no aparecimento de fissuras diagonais no 

revestimento de acabamento final. As boas práticas recomendam que a 

concretagem desses elementos seja realizada com adensamento 

cuidadoso para evitar a presença de vazios que reduzam sua resistência 

estrutural. O correto enquadramento e ancoragem das vergas e 

contravergas preservam a integridade física das aberturas e caixilhos. 

 

Aula 8.4: Encunhamento e Acolchoamento (Fixação com a Estrutura) 

 

O encunhamento, também denominado acolchoamento, é o processo de 

vedação e fixação da última fiada da alvenaria de vedação contra a face 

inferior da laje ou viga de concreto do pavimento superior. Essa ligação 

deve ser realizada somente após o término do adensamento e da 

retração plástica da alvenaria de vedação, o que exige um tempo de 

espera de aproximadamente quatorze dias após a elevação do painel. A 

fixação pode ser executada com tijolos maciços dispostos inclinados, 

argamassa expansiva de alto desempenho ou espumas de poliuretano 

expandido de alta densidade específicas para essa função. 

 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

A aplicação prática dessa etapa exige atenção ao comportamento 

estrutural do edifício, pois a laje superior pode sofrer deformações 

normais por deflexão que pressionam a alvenaria caso a ligação seja 

excessivamente rígida ou prematura. O erro recorrente é realizar o 

encunhamento imediatamente após o assentamento da última fiada, 

travando a parede antes de sua acomodação natural e gerando fissuras 

horizontais no topo do painel. As boas práticas prescrevem a remoção de 

restos de massa no topo da parede e a limpeza rigorosa da interface com 

a laje para garantir a aderência do elemento expansivo de travamento. O 

encunhamento correto absorve movimentações térmicas e mecânicas 

sem trincar o revestimento. 

 

Aula 8.5: Amarração de Alvenaria com Estrutura de Concreto 

 

A amarração entre os painéis de alvenaria e os pilares ou colunas de 

concreto armado é essencial para garantir a estabilidade contra forças 

horizontais, como a ação de ventos e impactos. Essa ligação pode ser 

executada por meio do engaste de barras de aço dobradas em L, 

conhecidas como telas de amarração ou ferros de espera, chumbadas na 

estrutura por meio de fincapinos ou adesivo químico injetável. As telas 

soldadas galvanizadas de abas dobradas são amplamente utilizadas por 

permitirem acomodação sem gerar pontos rígidos excessivos que 

pudessem trincar a junta de encontro entre os materiais. 

 

A prática operacional exige a limpeza rigorosa da superfície do pilar de 

concreto, retirando desmoldantes e executando um chapisco de alta 

aderência no trecho de contato antes de subir a parede. O erro 
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operacional é tentar fixar a alvenaria encostando os tijolos diretamente 

no pilar liso de concreto sem o uso de telas de ancoragem ou chapisco, 

resultando na formação de trincas verticais contínuas na junta de 

dilatação. As boas práticas orientam que as telas metálicas sejam fixadas 

a cada duas fiadas de blocos, perfeitamente embutidas na camada de 

argamassa de assentamento. Essa amarração estruturada garante a 

coesão do conjunto construtivo e impede o deslocamento da parede. 

 

Módulo 9: Alvenaria Estrutural e Blocos de Concreto 

 

Aula 9.1: Princípios da Alvenaria Estrutural e Blocos Vazados 

 

A alvenaria estrutural é um sistema construtivo racionalizado no qual as 

próprias paredes da edificação desempenham a função portante 

principal, suportando todas as cargas verticais e horizontais sem a 

necessidade de vigas e pilares convencionais. Os blocos vazados de 

concreto ou cerâmicos de alta resistência mecânica são projetados para 

permitir o alinhamento vertical contínuo de seus furos, facilitando a 

passagem de tubulações embutidas e a inserção de armaduras de aço 

horizontais e verticais. A precisão dimensional desses blocos é 

significativamente superior à dos tijolos de vedação, reduzindo 

drasticamente as espessuras de revestimento e o desperdício de 

materiais na obra. 

 

A aplicação prática da alvenaria estrutural exige o rigoroso controle de 

qualidade na recepção dos blocos, verificando a resistência característica 
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à compressão indicada no projeto de cálculo. O erro grave consiste na 

abertura aleatória de sulcos ou rasgos nas paredes estruturais para a 

passagem posterior de tubulações hidráulicas ou elétricas, o que destrói 

a capacidade de suporte mecânico dos blocos solicitados. As boas 

práticas prescrevem o planejamento prévio do layout elétrico para utilizar 

os próprios vazados verticais dos blocos para a passagem de conduiteis 

durante a fase de elevação. O domínio da modulação estrutural garante 

a racionalização de custos e a rapidez na construção. 

 

Aula 9.2: Modulação de Paredes e Amarração de Blocos de Concreto 

 

A modulação na alvenaria estrutural consiste em projetar e construir a 

edificação com base nas dimensões nominais dos blocos e de suas 

peças complementares, eliminando totalmente o corte improvisado de 

blocos no canteiro de obras. Os blocos de concreto são fabricados com 

dimensões padrão, como quatorze por trinta e nove centímetros, 

permitindo o encaixe perfeito em juntas verticais intercaladas. A 

amarração entre paredes concorrentes deve ser executada por 

amarração direta com encaixe alternado de blocos ou por amarração 

indireta utilizando amarrações metálicas perfeitamente engastadas na 

argamassa de assentamento. 

 

Na execução prática, a primeira fiada da alvenaria estrutural é o 

elemento mais importante do painel, devendo ser assentada sobre um 

cordão de argamassa perfeitamente nivelado para absorver as 

imperfeições da laje ou fundação. O erro comum é aceitar desvios de 

nível na primeira fiada na tentativa de corrigi-los ao longo das fiadas 
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subsequentes, gerando variações indesejadas na espessura das juntas 

horizontais. As boas práticas determinam que todos os blocos especiais, 

como meios-blocos e blocos canaleta, estejam posicionados nas 

extremidades conforme o plano de modulação do projeto. A modulação 

precisa resulta em uma obra limpa, sem entulho de quebras e altamente 

produtiva. 

 

Aula 9.3: Preenchimento de Grout (Grauteamento) e Armaduras 

 

O graute é um concreto de alta fluidez constituído por cimento, 

agregados miúdos, pedrisco, água e aditivos superplastificantes, 

formulado para preencher os vazios verticais dos blocos onde são 

posicionadas as armaduras estruturais. A função do grauteamento é 

solidarizar as barras de aço aos blocos de concreto, aumentando a 

capacidade de resistência à compressão, tração e flexão do painel de 

alvenaria. As cintas de amarração e as fiadas sob lajes utilizam blocos 

canaleta grauteados na horizontal com armaduras contínuas, garantindo 

a amarração e a distribuição uniforme das cargas da edificação. 

 

A rotina operacional do grauteamento exige o lançamento do material em 

etapas controladas para evitar a pressão excessiva sobre a parede e o 

estouro dos blocos por impulsão hidráulica. Um erro crítico é a utilização 

de concreto convencional com agregados graúdos grandes em 

substituição ao graute, o que causa o entupimento dos furos do bloco e 

gera grandes nichos vazios sem preenchimento ao redor da armadura. 

As boas práticas prescrevem a abertura de janelas de inspeção na base 

da parede para a remoção de resíduos de argamassa caindo durante o 
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assentamento antes do lançamento do graute. O adensamento 

adequado do graute assegura a integridade estrutural e a capacidade de 

suporte dos painéis. 

 

Aula 9.4: Ferragens Horizontais e Verticais na Alvenaria Estrutural 

 

A armação em alvenaria estrutural distribui-se de forma estratégica 

através do posicionamento de barras de aço verticais dispostas no 

interior das cavidades dos blocos grauteados e de armaduras horizontais 

embutidas nas juntas de assentamento ou blocos canaleta. Os ferros 

verticais garantem a resistência à flexo-compressão causada pela ação 

do vento e desalinhamentos de carga, enquanto as armaduras 

horizontais combatem a fissuração por variações térmicas e retração do 

concreto. O correto dimensionamento e amarra das transpasse das 

barras de aço assegura a continuidade estrutural em toda a altura da 

parede. 

 

A aplicação prática exige que as barras verticais de espera fiquem 

perfeitamente centralizadas dentro do furo do bloco para garantir o 

cobrimento mínimo de graute em todo o seu perímetro. O erro comum é 

dobrar forçadamente a barra de aço para coincidir com a cavidade do 

bloco caso a locação da primeira fiada tenha sido ligeiramente 

deslocada, enfraquecendo o elemento estrutural. As boas práticas 

orientam a utilização de centralizadores plásticos nas barras de aço 

verticais e a verificação do comprimento de transpasse mínimo das 

barras conforme exigências do projeto estrutural. A correta disposição do 

aço transforma os blocos de concreto num monólito de alta resistência. 
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Aula 9.5: Controle Tecnológico e Ensaios de Compressão em Blocos 

 

O controle tecnológico na alvenaria estrutural valida experimentalmente 

as hipóteses adotadas pelo engenheiro calculista, garantindo que os 

blocos, argamassas e grautes atinjam os níveis de resistência exigidos 

pelas normas técnicas. O ensaio de compressão axial simples em blocos 

individuais, prismas de dois blocos, paredes em escala reduzida e corpos 

de prova de graute é realizado em laboratório credenciado. O prisma é o 

conjunto formado por dois ou mais blocos unidos por junta de 

argamassa, cuja resistência à compressão representa diretamente o 

desempenho da parede sob carga vertical. 

 

Na rotina do canteiro de obras, a amostragem de blocos e a moldagem 

de corpos de prova de argamassa e graute devem ocorrer paralelamente 

ao avanço da elevação dos pavimentos. O erro grave é dar 

prosseguimento à elevação dos pavimentos superiores sem o 

recebimento e aprovação dos laudos de ruptura de prismas referentes 

aos pavimentos inferiores. As boas práticas determinam que as amostras 

de bloco sejam colhidas aleatoriamente do lote entregue e armazenadas 

sem sofrer impactos até a realização do ensaio. O rigor no controle 

tecnológico garante a máxima segurança ocupacional e previne falhas 

estruturais catastróficas. 

 

Módulo 10: Estruturas de Concreto Armado (Formas, Armações e 

Concretagem) 
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Aula 10.1: Montagem de Formas de Madeira e Escoramentos 

 

As formas de madeira para estruturas de concreto armado atuam como 

moldes provisórios destinados a conferir geometria, dimensões e suporte 

físico ao concreto fresco até que este adquira resistência mecânica 

suficiente. A montagem exige a utilização de tábuas de madeira maciça 

ou painéis compensados plastificados firmemente travados por gravatas, 

sarrafos e tirantes metálicos. O escoramento de vigas e lajes deve ser 

executado com pontaletes de madeira de boa qualidade ou escoras 

metálicas reguláveis apoiadas sobre bases firmes para evitar o 

afundamento durante o lançamento e adensamento do concreto. 

 

A execução operacional exige a checagem rigorosa das dimensões 

internas das formas e a aplicação de agente desmoldante na superfície 

de contato com o concreto para facilitar a desforma e melhorar o 

acabamento visual. Um erro comum é o travamento insuficiente das 

gravatas das formas de pilares, o que resulta na deformação e 

abaulamento da peça devido à elevada pressão hidrostática do concreto 

fresco. As boas práticas recomendam que a contraflecha em fôrmas de 

lajes e vigas de grande vão seja executada conforme projeto para 

compensar as deformações elásticas resultantes da retirada do 

escoramento. A estabilidade das formas assegura a precisão 

dimensional e a integridade da estrutura. 

 

Aula 10.2: Corte, Dobra e Montagem de Armaduras de Aço 
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O beneficiamento das barras de aço estrutural envolve as operações de 

corte, dobra e montagem das estribos e barras longitudinais de acordo 

com os esquemas e tabelas de ferragens do projeto de armação. O corte 

é executado com policortes ou tesouras de bancada, enquanto a dobra 

das barras deve ser feita a frio utilizando chaves de dobrar ou 

dobradeiras mecânicas com pinos de diâmetro normatizados para evitar 

o surgimento de microfissuras internas no metal. A amarração dos 

cruzamentos de barras é realizada com arame recozido torqueado com 

torquês para manter a gaiola rígida durante o manuseio e concretagem. 

 

A prática diária exige a conferência contínua do diâmetro das barras de 

aço e da geometria dos ganchos e ancoragens previstos em projeto 

executivo. O erro operacional gravíssimo é dobrar o aço com raio de 

curvatura muito reduzido ou tentar desdobrar e re-dobrar barras no 

mesmo ponto, o que altera a estrutura cristalina do metal e pode levar à 

ruptura frágil. As boas práticas prescrevem a limpeza prévia das barras 

de aço para remoção de incrustações soltas de ferrugem, lama ou óleos 

antes de sua inserção nas formas. A precisão na dobra e montagem do 

aço garante a perfeita absorção dos esforços de tração na peça 

estrutural. 

 

Aula 10.3: Espaçadores, Cobrimento e Proteção da Armadura 

 

O cobrimento nominal é a espessura de concreto situada entre a face 

externa da armadura de aço e a superfície externa do elemento 
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estrutural, atuando como barreira física contra a agressividade do meio 

ambiente. A manutenção dessa distância ao longo de toda a peça é 

assegurada pelo uso de espaçadores plásticos ou de argamassa fixados 

firmemente aos estribos e barras longitudinais. O cobrimento adequado 

protege o aço contra a ação da umidade, gás carbônico e íons de cloro, 

evitando o início do processo de corrosão e a consequente expansão e 

spalling do concreto. 

 

Na aplicação prática no canteiro de obras, os espaçadores devem ter 

resistência mecânica e densidade similares às do concreto da peça para 

impedir a entrada de água pelas interfaces. Um erro frequente é utilizar 

pedaços de madeira, pedras soltas ou entulho de tijolo como 

espaçadores de armadura, o que cria pontos fracos de permeabilidade e 

contaminação na estrutura. As boas práticas exigem a verificação do 

cobrimento antes e durante a concretagem, garantindo que o peso da 

tubulação ou o caminhar dos operários sobre os mangotes não desloque 

os espaçadores. O cobrimento normatizado assegura a vida útil de 

projeto das edificações de concreto armado. 

 

Aula 10.4: Lançamento, Adensamento e Cura do Concreto 

 

A etapa de concretagem compreende os processos sequenciais de 

transporte, lançamento nas formas, adensamento vibratório para 

eliminação dos vazios e cura para manutenção da umidade necessária 

às reações de hidratação do cimento. O lançamento deve ser realizado o 

mais próximo possível da base da forma para evitar a segregação dos 

componentes do concreto por queda livre excessiva. O adensamento é 
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realizado com vibrador de imersão, cujas agulhas devem ser introduzidas 

verticalmente na massa sem tocar nas paredes da forma ou nas 

armaduras. A cura deve ter início logo após o término do acabamento 

superficial para conter a evaporação de água. 

 

A rotina operacional exige a irrigação contínua com água limpa ou a 

aplicação de cura química por membranas impermeáveis sobre o 

concreto exposto durante os primeiros sete dias de endurecimento. O 

erro comum é negligenciar a cura úmida em dias de calor elevado ou 

vento forte, provocando a fissuração precoce por retração plástica e a 

redução significativa da resistência mecânica superficial do elemento. As 

boas práticas recomendam manter as formas de madeira umedecidas 

antes do lançamento e proteger as lajes com mantas geotêxteis úmidas. 

A execução criteriosa dessas fases resulta em peças estruturais densas, 

impermeáveis e de elevada resistência mecânica. 

 

Aula 10.5: Procedimentos de Desforma e Reescoramento 

 

A desforma é a operação de remoção programada dos painéis de 

madeira e escoras das peças estruturais concretadas, devendo respeitar 

prazos mínimos que variam de acordo com a resistência atingida pelo 

concreto. A retirada das fôrmas laterais de vigas e pilares pode ocorrer 

precocemente, desde que não danifique as arestas da peça, enquanto as 

formas e escoras de lajes e vigas exigem prazos maiores para evitar 

flechas excessivas. O reescoramento estrutural é a manutenção 

estratégica de colunas de suporte sob elementos concretados para 

resistir ao peso de novos pavimentos construídos acima. 
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A prática executiva exige que a desforma seja realizada de maneira 

suave, utilizando cunhas de madeira sem desferir golpes de marreta que 

possam trincar o concreto jovem. Um erro gravíssimo é a remoção total e 

prematura do escoramento central de grandes vigas e lajes sem a devida 

autorização do responsável técnico, o que pode causar deformações 

irreversíveis ou o colapso da estrutura. As boas práticas determinam que 

as escoras permanentes de alívio sejam mantidas em posições 

estratégicas durante a desforma e reposicionamento dos painéis. O 

cumprimento rigoroso dos prazos e técnicas de desforma garante a 

integridade geométrica e estrutural do edifício. 

 

Módulo 11: Coberturas, Lajes e Sistemas de Drenagem 

 

Aula 11.1: Tipos de Lajes: Maciças, Nervuradas e Pre-Moldadas 

 

As lajes são elementos estruturais planos bidimensionais encarregados 

de receber as cargas operacionais dos pavimentos e transferi-las para as 

vigas e pilares da edificação. As lajes maciças de concreto armado 

apresentam alta capacidade de carga e isolamento acústico, sendo 

moldadas integralmente no local dentro de fôrmas contínuas. As lajes 

pré-moldadas com vigotas de concreto e blocos cerâmicos ou de EPS 

como elemento enchimento racionalizam a obra, reduzindo o peso 

próprio da estrutura e o consumo de madeira de fôrmas. As lajes 

nervuradas utilizam cubetas plásticas reutilizáveis para criar vigas 
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cruzadas que vencem grandes vãos estruturais com eficiência 

econômica. 

 

Na aplicação prática das lajes pré-moldadas com EPS, o manuseio exige 

cuidado para evitar que os blocos sejam danificados ou flutuem durante o 

lançamento do concreto fresco. Um erro grave é andar diretamente sobre 

os blocos de enchimento de EPS ou cerâmica durante o trabalho de 

concretagem, resultando na quebra das peças e vazamento de concreto 

para o pavimento inferior. As boas práticas prescrevem a montagem de 

tábuas de caminhamento sobre a armadura para distribuir o peso dos 

trabalhadores e carrinhos de mão durante o lançamento. A escolha 

adequada do tipo de laje equilibra o custo global e o prazo de execução 

do projeto. 

 

Aula 11.2: Montagem de Lajes Pré-Moldadas e Camada de Capa 

 

A montagem de lajes pré-moldadas exige o alinhamento e nivelamento 

preciso das vigotas estruturais sobre o escoramento provisório, 

respeitando o espaçamento indicado pelas dimensões dos blocos de 

interposição. Após a colocação dos elementos de enchimento, instala-se 

a armadura de distribuição disposta em malha soldada e as ferragens 

negativas sobre os apoios para resistir aos momentos fletores negativos. 

A camada de capeamento de concreto é então lançada sobre o conjunto 

com espessura variando geralmente entre três e cinco centímetros, 

solidarizando as vigotas e blocos num elemento rígido. 
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Na prática de canteiro, o umedecimento abundante dos blocos cerâmicos 

de enchimento antes do lançamento do concreto de capeamento é uma 

tarefa indispensável. O erro operacional comum é a ausência de lavagem 

do fundo da laje e o travamento insuficiente das vigotas nas 

extremidades de apoio sobre as vigas, permitindo desalinhamentos e 

fuga de nata de cimento. As boas práticas recomendam a aplicação de 

escoramento no meio do vão com contraflecha calculada antes da 

montagem das vigotas, garantindo que a laje fique perfeitamente plana 

após a cura e retirada dos pontaletes. A correta montagem garante o 

desempenho mecânico e a ausência de fissuras de flexão. 

 

Aula 11.3: Estruturas de Cobertura em Madeira e Aço 

 

A estrutura de suporte de telhados, comumente denominada tesoura ou 

armação de cobertura, tem a função de resistir às cargas permanentes 

dos telhados e à ação dos ventos, transmitindo esses esforços para as 

paredes e vigas de apoio. As estruturas de madeira exigem peças bem 

secas e tratadas contra o ataque de cupins e fungos xilófagos, 

compreendendo elementos como linhas, pendurais, emboços, terças, 

caibros e ripas. As estruturas metálicas, compostas por perfis de aço 

galvanizado ou dobrado a frio, oferecem leveza, rapidez de montagem e 

elevadas resistências a vãos extensos sem empenamentos. 

 

A prática operacional na montagem de telhados de madeira exige a 

execução de entalhes e encaixes perfeitos nas conexões das tesouras, 

travados por parafusos transversais com arruelas de encosto. O erro 

frequente é o uso de ripas e caibros com seçõess subdimensionadas ou 
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espaçamentos maiores do que o especificado para o peso da telha 

escolhida, gerando o abatimento do telhado ao longo do tempo. As boas 

práticas prescrevem a conferência contínua do alinhamento do espigão, 

da cumeeira e dos oitões para garantir o plano perfeito de assentamento 

das telhas. O correto dimensionamento da estrutura garante a segurança 

e estabilidade da cobertura contra ventos fortes. 

 

Aula 11.4: Assentamento de Telhas Cerâmicas, de Concreto e 

Fibrocimento 

 

O assentamento de telhas sobre a estrutura de suporte deve garantir o 

encaixe estanque entre as peças para impedir a penetração de água de 

chuva e resistir ao arrancamento por rajadas de vento. As telhas 

cerâmicas e de concreto exigem o galgamento exato das ripas de 

madeira, ajustando o espaçamento de acordo com o galga técnica do 

lote de telhas adquirido. As telhas de fibrocimento ou metálicas ondadas 

são fixadas diretamente sobre as terças por meio de parafusos 

autobrocantes com vedantes de neoprene flexível, exigindo a pré-furação 

das peças para evitar trincas por dilatação térmica. 

 

Na aplicação executiva, a inclinação do telhado deve obedecer 

rigorosamente aos limites mínimos estabelecidos pelos fabricantes para 

cada tipo de telha, evitando o retorno de água sob vento forte. O erro 

operacional é o reaperto excessivo dos parafusos de fixação em telhas 

de fibrocimento, o que esmaga o painel e cria fissuras de infiltração ao 

redor da perfuração. As boas práticas determinam que o assentamento 

das telhas cerâmicas inicie do beiral em direção à cumeeira e da direita 
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para a esquerda, garantindo a perfeita sobreposição dos encaixes. O 

alinhamento rigoroso das telhas preserva a estética e garante a 

estanqueidade absoluta da cobertura. 

 

Aula 11.5: Calhas, Rufos e Drenagem Pluvial 

 

O sistema de drenagem pluvial de coberturas é constituído por calhas, 

rufos, condutores verticais e caixas de inspeção projetados para recolher 

e conduzir a água da chuva de forma segura até a rede pública de 

drenagem. As calhas instaladas nos pontos baixos do telhado podem ser 

confeccionadas em chapa de aço galvanizado, PVC ou alumínio, 

necessitando de uma inclinação mínima contínua em direção às bocas 

de escoamento. Os rufos metálicos ou moldados em concreto são 

aplicados nas encontros entre a cobertura e as paredes elevadas para 

evitar o escorrimento interno de água de chuva por frestas. 

 

Na instalação prática, as juntas das calhas metálicas devem ser vedadas 

com mastique de poliuretano e rebitadas firmemente para suportar a 

dilatação térmica sem apresentar vazamentos. O erro comum é o 

subdimensionamento do diâmetro dos condutores verticais ou o caimento 

insuficiente das calhas, provocando o transbordamento da água para 

dentro do forro da edificação durante tempestades intensas. As boas 

práticas prescrevem a instalação de grelhas tipo moinho de vento sobre 

as bocas dos condutores para evitar o entupimento das tubulações por 

folhas e detritos trazidos pelo vento. A eficiência na drenagem pluvial 

protege a estrutura contra infiltrações e degradações prematuras. 
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Módulo 12: Revestimentos de Parede (Chapisco, Emboço e Reboco) 

 

Aula 12.1: Preparações de Substratos e Chapisco Convencional e 

Rolado 

 

A preparação do substrato é a etapa inicial crucial para garantir a 

aderência mecânica e química das camadas subsequentes de 

revestimento de argamassa sobre a alvenaria ou concreto. A superfície 

deve estar limpa, isenta de desmoldantes, óleos, eflorescências ou 

poeiras soltas que atuem como agentes antiaderentes. O chapisco é uma 

camada fina e rugosa de argamassa de cimento e areia grossa no traço 

fluido de um para três, lançada com força contra a parede para criar uma 

textura áspera de alta ancoragem. O chapisco rolado utiliza polímeros 

sintéticos misturados ao cimento, sendo aplicado com rolo de textura 

sobre superfícies lisas de concreto. 

 

Na rotina do canteiro, o umedecimento prévio do substrato de bloco 

cerâmico antes da aplicação do chapisco é obrigatório para evitar que a 

alvenaria absorva a água da mistura fluida. Um erro frequente é tentar 

aplicar o emboço diretamente sobre blocos de concreto ou superfícies 

lisas de concreto sem a execução prévia do chapisco, o que resulta no 

destacamento futuro de placas inteiras de revestimento. As boas práticas 

recomendam aguardar o tempo mínimo de cura do chapisco de vinte e 

quatro a quarenta e oito horas antes do lançamento da camada seguinte 
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de emboço. A aplicação correta do chapisco assegura a união perene 

entre a estrutura e os revestimentos finos. 

 

Aula 12.2: Aplicação e Sarrafeamento do Emboço 

 

O emboço é a camada do revestimento encarregada de regularizar a 

superfície da parede, corrigindo os pequenos desvios de prumo, 

alinhamento e planicidade deixados pela alvenaria. A aplicação inicia-se 

pela confecção das mestras, que são faixas verticais guia de argamassa 

perfeitamente prumadas e niveladas executadas nos cantos e ao longo 

do painel. A argamassa de emboço é projetada contra a parede entre as 

mestras e, após o ponto de puxe, é sarrafada com régua de alumínio em 

movimentos transversais ascendentes apoiados sobre as faixas guia. 

 

Na aplicação prática, a espessura do emboço deve situar-se idealmente 

entre quinze e vinte milímetros para ambientes internos e de vinte a vinte 

e cinco milímetros para fachadas externas. O erro operacional é tentar 

corrigir grandes desvios de prumo aplicando emboço em espessuras 

excessivas numa única camada, o que gera fissuras graves por retração 

e risco de queda por peso próprio. As boas práticas orientam que 

espessuras superiores a trinta milímetros sejam executadas em múltiplas 

camadas sucessivas com a intercalação de telas de fibra de vidro para 

reforço estrutural. O sarrafeamento preciso resulta em paredes planas 

preparadas para os acabamentos finais. 

 

Aula 12.3: Acabamento com Reboco Fino e Desempenado 
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O reboco fino é a camada de acabamento superficial aplicada sobre o 

emboço para proporcionar uma textura lisa, uniforme e apta a receber a 

pintura decorativa ou papéis de parede. A argamassa de reboco utiliza 

areia fina peneirada e cal de alta qualidade, apresentando pouca 

espessura, variando de dois a cinco milímetros. O acabamento é 

realizado com desempenadeira de madeira ou feltro umedecida, 

executando movimentos circulares suaves para fechar os poros 

superficiais e eliminar a marca deixada pelas ferramentas de 

sarrafeamento. 

 

A prática operacional exige que o emboço base esteja devidamente 

curado e limpo antes da aplicação do revestimento fino. O erro comum é 

realizar o desempenamento do reboco quando a massa ainda está 

excessivamente mole ou excessivamente seca, gerando marcas 

irregulares, sulcos ou descascamentos superficiais do acabamento. As 

boas práticas determinam que o processo de desempenamento com 

esponja úmida seja feito no momento exato do início da pega, garantindo 

uma superfície lisa sem a exsudação indesejada de nata de cimento. O 

cuidado no reboco valoriza a estética final e otimiza o consumo de tintas 

na pintura. 

 

Aula 12.4: Gesso Liso Projetado e Manual 

 

O gesso liso revestimento é um substituto tecnológico para as camadas 

tradicionais de emboço e reboco em paredes internas e teto, oferecendo 
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alta produtividade e superfície de elevado rigor estético. A aplicação 

manual utiliza pasta de gesso hemi-hidratado polvilhado em água e 

misturado até a consistência plástica, sendo espalhado sobre o substrato 

com desempenadeira de aço inoxidável. O gesso projetado 

mecanicamente acelera drasticamente a produção de grandes áreas, 

exigindo aditivos retardadores de pega para permitir o sarrafeamento e 

alisamento da superfície antes da secagem final. 

 

Na rotina do canteiro, o substrato que receberá gesso liso deve estar 

limpo e apresentar porosidade adequada, aplicando-se primers fixadores 

sobre superfícies lisas de concreto armado. O erro grave e recorrente é 

aplicar gesso liso em ambientes úmidos, como banheiros ou fachadas 

externas, pois a gipsita solubiliza-se em contato contínuo com a 

umidade, embolando e perdendo a resistência. As boas práticas 

recomendam a conferência contínua do tempo de trabalho do gesso para 

evitar o alisamento após o início da pega, o que pulveriza a superfície. A 

aplicação de gesso liso proporciona paredes perfeitamente alinhadas 

com redução de custos em massas de acabamento. 

 

Aula 12.5: Revestimentos Monocapa e Argamassas Projetadas 

 

As argamassas monocapa e os sistemas de argamassa projetada 

mecanicamente representam a evolução da industrialização nos 

revestimentos de fachada na construção civil. A monocapa decorativa 

desempenha simultaneamente as funções de impermeabilização, 

regularização e acabamento final em uma única camada aplicada 

diretamente sobre a alvenaria chapiscada. O sistema de projeção 
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mecânica contínua bombeia a argamassa fluida por mangotes até a 

pistola de projeção, garantindo a homogeneidade do material e elevado 

rendimento de aplicação por metro quadrado por dia. 

 

A execução prática exige equipamentos bem calibrados para controlar a 

adição de água e a pressão de ar comprimido na ponta do projetor. O 

erro operacional comum é a interrupção prolongada do fluxo de 

argamassa na tubulação sem a devida limpeza das conexões, o que 

provoca o entupimento dos mangotes e paradas operacionais custosas. 

As boas práticas prescrevem a execução de juntas de movimentação 

horizontais e verticais no revestimento monocapa para absorver as 

variações térmicas da fachada sem a ocorrência de fissurações. A 

utilização de tecnologias projetadas maximiza a velocidade de execução 

com rigoroso controle de qualidade industrial. 

 

Módulo 13: Revestimentos Cerâmicos, Pisos e Regularização 

(Contrapiso) 

 

Aula 13.1: Execução de Contrapiso e Caimentos 

 

O contrapiso é a camada de argamassa de cimento e areia no traço 

farofa, com consistência de terra úmida, aplicada sobre a laje ou lastro 

de concreto para regularizar, nivelar e fornecer as inclinações exigidas 

pelo projeto de drenagem de pisos. A confecção inicia-se pela fixação de 

taliscas de nível e execução das mestras com sarrafeamento do material 

em estado semi-seco. A compactação vigorosa com soquete manual ou 
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desempenadeira pesada é essencial para adensar a argamassa e 

eliminar vazios internos que comprometeriam a resistência ao 

puncionamento por cargas concentradas. 

 

Na aplicação operacional em banheiros, varandas e cozinhas, o 

caimento mínimo de meio a um por cento em direção aos ralos deve ser 

garantido durante o sarrafeamento do contrapiso. O erro comum é a falta 

de umedecimento e polvilhamento de cimento puro sobre a laje base 

antes de espalhar a massa farofa, o que gera a perda de aderência e o 

som cavo ao caminhar após o endurecimento. As boas práticas 

recomendam realizar a cura úmida do contrapiso nas primeiras quarenta 

e oito horas para evitar o surgimento de fissuras por retração plástica da 

argamassa. O contrapiso bem executado garante a base sólida e perfeita 

para o assentamento cerâmico. 

 

Aula 13.2: Argamassas Colantes (AC-I, AC-II e AC-III) e Escolha Correta 

 

As argamassas colantes industrializadas são classificadas pela norma 

técnica em categorias de acordo com sua capacidade de retenção de 

água, aderência flexível e resistência a variações térmicas e umidade. A 

argamassa AC-I é indicada exclusivamente para áreas internas e secas 

com peças cerâmicas convencionais de média e alta absorção de água. 

A argamassa AC-II possui maior flexibilidade, sendo recomendada para 

áreas externas, piscinas de água fria e pisos sujeitos à umidade. A 

argamassa AC-III apresenta máxima aderência química e flexibilidade, 

sendo obrigatória para placas de porcelanato, grandes formatos, 

fachadas externas e saunas. 
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A prática operacional exige a escolha rigorosa do tipo de argamassa 

colante de acordo com o local e o tipo de placa cerâmica a ser 

assentada. O erro gravíssimo é utilizar argamassa AC-I para o 

assentamento de porcelanatos ou em áreas externas, o que resultará no 

estufamento e destacamento total das peças devido à incapacidade da 

massa de aderir à baixíssima porosidade do porcelanato. As boas 

práticas determinam que o preparo da argamassa colante respeite o 

tempo de repouso indicado pelo fabricante antes do manuseio final para 

ativação completa dos aditivos químicos. A especificação correta da 

massa colante evita patologias e falhas estéticas perigosas. 

 

Aula 13.3: Assentamento com Dupla Colagem e Pente de 

Desempenadeira 

 

A técnica de assentamento cerâmico exige o espalhamento da 

argamassa colante com o lado liso da desempenadeira de aço denteada, 

seguido da passagem do lado denteado para criar cordões paralelos de 

massa. A dupla colagem é obrigatória para placas cerâmicas com área 

superficial superior a novecentos centímetros quadrados, em pisos de 

alto tráfego e em placas de porcelanato de grande formato. Consiste na 

aplicação dos cordões de argamassa tanto no verso da peça cerâmica 

quanto na superfície do contrapiso ou emboço, com os cordões 

orientados paralelamente em ambas as faces. 
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Na aplicação prática, a placa cerâmica é posicionada ligeiramente 

deslocada do seu local final e pressionada vigorosamente no sentido 

perpendicular aos cordões de massa para garantir o esmagamento 

completo dos sulcos. O erro operacional frequente é cruzar os cordões 

de argamassa do verso da peça com os cordões do piso, o que aprisiona 

ar e impede o preenchimento total dos vazios sob a cerâmica. As boas 

práticas exigem a verificação constante de peças recém-assentadas, 

retirando uma amostra aleatória para conferir se o verso está 

inteiramente coberto por argamassa colante sem vazios. A aplicação 

correta garante resistência a impactos e durabilidade mecânica. 

 

Aula 13.4: Utilização de Niveladores de Piso, Espaçadores e Juntas 

 

O alinhamento perfeito e a planicidade da superfície cerâmica assentada 

dependem da utilização de espaçadores plásticos para definição das 

juntas de assentamento e de sistemas de nivelamento de piso 

compostos por clipes e cunhas. Os espaçadores garantem que a largura 

das frestas entre as peças seja constante ao longo de todo o ambiente, 

absorvendo variações dimensionais mínimas de fabricação das placas. 

Os niveladores de piso exercem pressão mecânica nas bordas de placas 

vizinhas durante a secagem da argamassa colante, eliminando 

totalmente o desnível conhecido como denteamento entre as peças. 

 

Na rotina diária do canteiro, os clipes niveladores devem ser inseridos 

sob a borda do porcelanato durante a fase de espalhamento da massa 

fresca, aplicando a cunha com alicate dinamométrico específico. O erro 

grave e comum é tentar apertar os niveladores após o início da seca da 
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argamassa colante, o que quebra os filamentos plásticos ou destrói a 

aderência mecânica da peça sobre o piso. As boas práticas prescrevem 

a remoção dos alicates e cunhas somente após vinte e quatro horas do 

assentamento, desferindo golpes laterais na direção das juntas. A 

utilização de alinhadores e espaçadores confere requinte e precisão ao 

revestimento final. 

 

Aula 13.5: Aplicação de Rejunte e Limpeza Final 

 

O rejuntamento é a aplicação de argamassa flexível específica para o 

preenchimento das juntas de dilatação entre as placas cerâmicas 

assentadas, promovendo a estanqueidade contra água, higiene e 

continuidade estética do pavimento. Os tipos de rejunte variam entre 

cimentícios, acrílicos e epóxi, sendo os dois últimos altamente 

recomendados para áreas de alta exposição à umidade e exigência de 

higiene devido à sua permeabilidade nula e facilidade de limpeza. A 

aplicação é executada com desempenadeira de borracha flexível em 

movimentos diagonais em relação às juntas para preencher as cavidades 

sem cavar o material. 

 

Na prática do canteiro de obras, o rejuntamento deve ser realizado 

somente após a cura completa da argamassa colante, respeitando o 

prazo mínimo de quarenta e oito horas do assentamento. O erro 

operacional é permitir que a massa de rejunte cimentício seque 

completamente sobre a face esmaltada ou porosa da placa cerâmica, 

tornando a limpeza extremamente difícil e danificando a superfície do 

piso. As boas práticas orientam a limpeza do excesso de rejunte com 
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esponja macia e levemente úmida logo após o início de sua perda de 

plasticidade nas juntas. A limpeza pós-obra bem conduzida revela a 

beleza do acabamento sem agredir os materiais. 

 

Módulo 14: Esquadrias, Instalações Embutidas e Corte em Alvenaria 

 

Aula 14.1: Chumbamento e Fixação de Contramarcos e Batentes 

 

A fixação de esquadrias metálicas ou de madeira em aberturas de 

alvenaria exige o uso de contramarcos e batentes perfeitamente 

alinhados, prumados e no esquadro para garantir o funcionamento suave 

das folhas de portas e janelas. Os contramarcos em alumínio são 

instalados previamente no vão através de tacos de madeira e garras 

metálicas denominadas chumbadores, que são chumbadas na parede 

com argamassa forte de cimento e areia. O alinhamento com a face da 

parede acabada deve considerar rigorosamente a espessura prevista 

para o revestimento de emboço e azulejo. 

 

Na aplicação prática no canteiro, os batentes de madeira para portas 

internas podem ser fixados utilizando espuma expansiva de poliuretano 

de alta densidade injetada entre a peça de madeira e o vaõ de alvenaria. 

O erro comum é não utilizar travamentos de madeira transversais no 

interior do batente durante a expansão da espuma de poliuretano, o que 

causa o abaulamento das laterais de madeira e impede o fechamento da 

porta. As boas práticas exigem o controle do prumo das peças com 

prumo de face e a colocação de calços de precisão nas posições das 
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dobradiças e fechaduras. O cuidado na fixação das esquadrias previne 

deformaçoes funcionais e infiltrações laterais de vento e chuva. 

 

Aula 14.2: Abertura de Rasgos e Sulcos em Alvenaria para Tubulações 

 

A abertura de rasgos em alvenaria para o embutimento de tubulações 

hidráulicas e conduítes elétricos deve respeitar limites estruturais para 

evitar o enfraquecimento excessivo do painel de vedação. A operação 

deve ser realizada prioritariamente com cortadoras duplas de parede 

com disco diamantado, delimitando a largura do rasgo antes da remoção 

central com ponteiro leve ou martelete elétrico. Rasgos horizontais 

contínuos de grande extensão devem ser terminantemente evitados em 

paredes de vedação fina e são expressamente proibidos em alvenaria 

estrutural sem respaldo do engenheiro calculista. 

 

Na rotina diária da obra, os cortes verticais devem ser executados com 

profundidade estritamente necessária para cobrir os tubos com 

argamassa de fechamento. O erro gravíssimo é a destruição 

desordenada dos blocos com marreta de mão sem corte prévio com 

serra diamantada, provocando o surgimento de trincas ramificadas por 

toda a extensão do painel de alvenaria. As boas práticas determinam que 

as tubulações sejam fixadas internamente ao rasgo com braçadeiras ou 

pontos de argamassa forte antes do preenchimento final da cavidade. A 

precisão nos rasgos preserva a estabilidade das paredes e racionaliza o 

uso de massas. 
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Aula 14.3: Instalação de Caixas de Passagem, LUZ e Hidráulica 

 

A colocação de caixas de passagem elétrica do tipo quatro por dois e 

quatro por quatro, bem como dos pontos de saída hidráulica de água fria 

e quente, exige precisão no posicionamento e alinhamento com a face 

futura do revestimento. As caixas elétricas devem ser chumbadas com 

argamassa de gesso e cimento para secagem rápida ou argamassa 

convencional, mantendo suas bordas perfeitamente niveladas e 

ligeiramente projetadas em relação à alvenaria bruta para coincidir com o 

nível do reboco ou azulejo. Os pontos hidráulicos devem ser fixados com 

gabaritos rígidos para evitar que o terminal fique torto em relação ao 

alinhamento do azulejo final. 

 

Em termos práticos, a falta de cuidado na profundidade de fixação das 

caixas elétricas dificulta a instalação posterior dos espelhos e 

interruptores, exigindo o uso de parafusos longos improvisados. O erro 

recorrente é permitir o entupimento das caixas e da tubulação com 

argamassa durante o chumbamento por não vedar as entradas do 

conduíte com papel ou tampas plásticas apropriadas. As boas práticas 

recomendam a conferência contínua do nível e prumo de uma fileira de 

tomadas usando o nível laser ao longo de todo o ambiente de trabalho. O 

correto alinhamento das instalações facilita a fase de montagem dos 

acabamentos elétricos e sanitários. 

 

Aula 14.4: Preenchimento e Fechamento de Rasgos com Argamassa 
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O fechamento dos rasgos efetuados para passagem de tubulações deve 

garantir o restabelecimento da continuidade mecânica e da superfície 

plana da alvenaria para evitar o reaparecimento de fissuras sobre o 

trajeto dos tubos. Antes do preenchimento, o canal deve ser limpo com 

remoção de poeiras soltas e pulverizado com água. A argamassa de 

preenchimento deve ser aditivada com polímeros ou expansores de 

volume e aplicada em camadas compactadas ao redor das tubulações. A 

incorporação de tiras de tela de fibra de vidro ou tela metálica de malha 

fina cobrindo a largura do rasgo é indispensável para absorver as 

tensões de dilatação do tubo. 

 

Na aplicação operacional, tubulações de água quente ou esgoto sujeitas 

a variações térmicas devem ser revestidas com fita isolante flexível antes 

do cobrimento com argamassa rígida para permitir a dilatação do tubo 

sem trincar a parede. O erro comum é o preenchimento apressado do 

rasgo com argamassa fraca ou sem o uso de tela de reforço, gerando 

fissuras verticais aparentes logo após a pintura. As boas práticas 

orientam a aplicação da tela de reforço ultrapassando no mínimo dez 

centímetros para cada lado da borda do rasgo na alvenaria. A vedação 

cuidadosa dos rasgos garante superfícies homogêneas e duráveis. 

 

Aula 14.5: Passagens de Tubulações em Vigas, Pilares e Lajes 

 

A travessia de tubulações hidráulicas e elétricas por elementos 

estruturais de concreto armado, como vigas, pilares e lajes maciças, 

deve ser prevista obrigatoriamente na fase de projeto de fôrmas e 

armações. A instalação de bainhas de passagem ou furos moldados com 
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tubos de PVC de maior diâmetro impede a necessidade de perfuração 

posterior do concreto endurecido. A localização desses furos deve 

respeitar a zona neutra das vigas para não comprometer a capacidade 

de absorção dos esforços de compressão e tração, sendo 

terminantemente proibida a perfuração de pilares sem autorização do 

calculista. 

 

Na rotina do canteiro, os tubos de passagem devem ser fixados 

firmemente nas fôrmas de madeira e preenchidos com poliestireno 

expandido ou areia para evitar que o concreto fresco invada o interior do 

canal durante o lançamento. O erro gravíssimo é o corte de barras de 

aço da armadura principal para permitir a passagem forçada de tubos de 

esgoto ou água em vigas ou pilares concretados. As boas práticas 

prescrevem a utilização de reforços de armadura adicional ao redor das 

aberturas de passagens para compensar a perda local de seção de 

concreto. O planejamento das aberturas protege a estabilidade estrutural 

do edifício. 

 

Módulo 15: Patologias na Construção, Reparos e Manutenção 

 

Aula 15.1: Fissuras, Trincas e Rachaduras: Causas e Diagnósticos 

 

As deformações patológicas em alvenarias e estruturas manifestam-se 

na forma de fissuras, trincas e rachaduras, diferenciando-se pela 

abertura e profundidade das aberturas encontradas na superfície. 

Fissuras são aberturas superficiais de pequena espessura provocadas 
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por retração térmica ou plástica de argamassas. Trincas e rachaduras 

apresentam aberturas maiores, atravessando a espessura dos elementos 

e sinalizando problemas mais graves, tais como recalques diferenciais de 

fundação, sobrecargas não previstas ou falta de vergas e contravergas. 

A orientação geográfica e a geometria da trinca, se horizontal, vertical ou 

diagonal, orientam o diagnóstico preciso da causa geradora. 

 

A prática diagnóstica exige o monitoramento das trincas por meio do 

selamento com testemunhos de gesso ou fissurômetros graduados de 

plástico para verificar se a deformação está ativa ou estabilizada. O erro 

comum é efetuar a vedação superficial da trinca com massa corrida sem 

identificar e neutralizar a sua causa geradora primária, resultando no 

reaparecimento do problema em pouco tempo. As boas práticas 

determinam que o reparo definitivo de trincas ativas só seja iniciado após 

a estabilização completa das movimentações do edifício. A precisão no 

diagnóstico patológico evita intervenções errôneas e custosas. 

 

Aula 15.2: Infiltrações, Eflorescências e Criptofloresciência 

 

A eflorescência é a formação de depósitos salinos de cor esbranquiçada 

na superfície de paredes e revestimentos, decorrente da dissolução de 

sais solúveis presentes no cimento, cal ou tijolos pela passagem de 

água. Quando a evaporação da água ocorre no interior dos poros do 

material antes de atingir a superfície, o fenômeno é chamado de 

criptofloresciência, gerando pressões de cristalização internas que 

esfarelam os tijolos e descolam os emboços. A eliminação definitiva 

dessas manifestações exige a identificação e o estancamento da fonte 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

da infiltração de água, seguido pelo tratamento específico da superfície 

afetada. 

 

Na rotina operacional de reparo, o tratamento inicial exige a lavagem da 

área com escova de cerdas duras e solução leve de ácido muriático para 

neutralizar os sais depositados na alvenaria. O erro frequente é tentar 

pintar diretamente sobre superfícies com eflorescência ativa, resultando 

na saponificação e descascamento da película de tinta. As boas práticas 

recomendam a aplicação de hidrofugantes penetrantes de base silicone 

ou a reconstituição da camada de impermeabilização da viga baldrame 

para estancar a ascensão de umidade do solo. O combate correto à 

eflorescência devolve a saúde e estética às superfícies. 

 

Aula 15.3: Descolamento de Revestimentos Cerâmicos e Argamassados 

 

O destacamento e descolamento de revestimentos de argamassa e 

placas cerâmicas ocorrem devido à perda de aderência mecânica ou 

química na interface entre o substrato e a camada de acabamento. As 

causas abrangem a utilização de traços incorretos de argamassa, 

presença de sujeira ou desmoldante nas paredes, assentamento sobre 

argamassa colante que já ultrapassou o tempo aberto e falta de juntas de 

dilatação em grandes fachadas. A patologia manifesta-se inicialmente 

por som cavo ao percutir a superfície com martelo de borracha, evoluindo 

para a estufagem e queda das placas com riscos à segurança dos 

pedestres. 
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Na aplicação prática de reparos, o trecho afetado com som cavo deve 

ser totalmente demolido com ponteiro manual até atingir a alvenaria 

sólida subjacente. O erro operacional comum é a substituição isolada da 

peça destacada sem investigar a aderência das placas vizinhas, o que 

leva a quedas sequenciais de novos trechos de revestimento. As boas 

práticas prescrevem a aplicação de chapisco de alta aderência aditivado 

com resina sintética acrílica sobre a alvenaria exposta antes do 

refazimento do emboço e assentamento da nova peça cerâmica. A 

atenção às técnicas preventivas de colagem garante a fixação definitiva 

dos revestimentos. 

 

Aula 15.4: Corrosão da Armadura no Concreto Armado e Reparos 

 

A corrosão das barras de aço no concreto armado é uma patologia 

eletroquímica impulsionada pela perda da passivação alcalina do 

concreto, decorrente da carbonatação ou do ataque por íons de cloro. O 

processo corrosivo resulta na formação de óxidos de ferro expansivos 

que aumentam o volume da barra em até seis vezes, gerando tensões 

internas que trincam e destacam o cobrimento de concreto exposto. O 

reparo estrutural exige a escarificação do concreto deteriorado, a 

remoção completa da ferrugem aderida ao aço com escova de nylon ou 

jato de areia, e a aplicação de tintas anticorrosivas à base de zinco ou 

epóxi. 

 

A execução prática da recuperação exige o corte das bordas do concreto 

são em ângulo reto com disco diamantado, evitando arestas chanfradas 

no trecho do reparo. O erro gravíssimo é cobrir a armadura enferrujada 
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diretamente com argamassa comum sem o devido tratamento de limpeza 

metálica e sem a aplicação de pontes de aderência epóxidicas. As boas 

práticas orientam o preenchimento da cavidade tratada com 

microconcreto fluido de alta resistência ou argamassas poliméricas 

tixotrópicas de baixo módulo de elasticidade. A reconstituição adequada 

da proteção da armadura reestabelece a segurança mecânica da peça. 

 

Aula 15.5: Técnicas de Injeção em Trincas e Reforço de Fundações 

 

O tratamento de trincas estabilizadas em elementos estruturais de 

concreto armado pode ser realizado por meio da injeção sob pressão de 

resinas fluídas de epóxi ou poliuretano expansivo. A resina de epóxi é 

indicada para a recuperação da continuidade mecânica e resistência 

estrutural da peça, enquanto o poliuretano flexível é utilizado para o 

estancamento imediato de infiltrações de água sob pressão em trincas 

ativas. Quando a patologia decorre do recalque da base de apoio, 

recorre-se às técnicas de reforço de fundação, como o submuramento 

manual sob a sapata ou a cravação de microestacas injetadas. 

 

Na rotina de aplicação das injeções, instalam-se bicos de injeção 

perfurados ao longo do trajeto da trinca com espaçamento proporcional à 

espessura da peça de concreto, selando a superfície externa da trinca 

com massa epóxi. O erro operacional é tentar injetar a resina com 

pressão excessiva antes da cura total da massa de selamento superficial, 

provocando o rompimento da vedação e o vazamento do produto. As 

boas práticas determinam que a injeção inicie do bico inferior para o 

superior até que a resina escorra pelo ponto adjacente, garantindo o 
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preenchimento total da cavidade interna. O uso de injeções e reforços 

específicos garante a vida útil da estrutura. 

 

Módulo 16: Produtividade, Gestão de Resíduos e Leitura de Custos 

 

Aula 16.1: Produtividade no Canteiro de Obras e Layout Operacional 

 

A produtividade na construção civil mede a eficiência no uso de mão de 

obra, equipamentos e insumos para a execução dos serviços dentro dos 

prazos executivos estipulados em cronograma. A otimização do layout do 

canteiro de obras é o elemento chave para eliminar movimentações 

desnecessárias de operários e transporte manual de cargas pesadas. O 

posicionamento estratégico da betoneira, dos depósitos de agregados, 

dos estoques de tijolos e da central de armação diminui os tempos 

mortos e eleva a taxa de aplicação efetiva do profissional no posto de 

trabalho. 

 

A aplicação prática exige a manutenção das vias internas de circulação 

desobstruídas, limpas e pavimentadas com brita para facilitar o trânsito 

de carrinhos de mão e jericas. Um erro comum na gestão do canteiro é 

estocar blocos e sacarias de cimento distantes dos pontos verticais de 

elevação ou dos locais de assentamento, exigindo múltiplos manuseios 

do mesmo material. As boas práticas recomendam o fornecimento de 

materiais paletizados e o uso de guinchos de coluna ou elevadores de 

carga para abastecer diretamente as frentes de trabalho. A organização 
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inteligente do canteiro reflete-se na redução do desgaste físico da equipe 

e no aumento da margem de lucro da obra. 

 

Aula 16.2: Gestão de Resíduos na Construção Civil (CONAMA 307) 

 

A gestão adequada dos Resíduos da Construção Civil visa reduzir o 

impacto ambiental da atividade construtiva, promovendo a não geração, 

a redução, a reutilização e a reciclagem dos entulhos no próprio canteiro 

ou em usinas de reciclagem. As normativas ambientais classificam os 

resíduos em categorias: Classe A para resíduos reutilizáveis como 

alvenaria, concreto e argamassas; Classe B para recicláveis como 

plásticos, papelão e metais; Classe C para resíduos sem tecnologia de 

reciclagemviável; e Classe D para perigosos, tais como tintas, óleos e 

amianto. A triagem na fonte geradora é a etapa fundamental para o 

reaproveitamento eficiente dos materiais. 

 

Na rotina do canteiro de obras, a instalação de baias de coleta seletiva 

devidamente identificadas por cores para cada classe de resíduo garante 

a organização do entulho. O erro grave e passível de punição legal é 

misturar resíduos perigosos de Classe D, como latas de solventes, no 

caçambão de entulho de alvenaria Classe A, inviabilizando a reciclagem 

de todo o lote. As boas práticas prescrevem a utilização de britadores 

móveis de entulho no canteiro para transformar sobras de blocos e 

argamassas secas em agregados reciclados para uso em subbases de 

contrapiso e pavimentos. A gestão responsável de resíduos gera 

economia de insumos e responsabilidade socioambiental. 
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Aula 16.3: Levantamento de Quantitativos e Orçamento Básico 

 

O levantamento de quantitativos consiste na medição precisa das 

quantidades de serviços e materiais necessários para a execução total 

da obra com base no projeto executivo de engenharia. A partir das áreas 

de paredes, volumes de concreto, metragens de tubulações e unidades 

de peças cerâmicas, calculam-se as quantidades de cimento, areia, 

blocos, aço e horas de mão de obra direta exigidas. O orçamento 

sintético combina esses quantitativos com as composições de custos 

unitários de tabelas de referência oficial para determinar o custo direto 

total da empreitada. 

 

Na prática operacional, a consideração das taxas de perdas inerentes a 

cada tipo de material é indispensável para evitar desabastecimentos 

durante a execução da obra. O erro recorrente e custoso é calcular a 

quantidade de blocos cerâmicos ou peças de porcelanato considerando 

apenas a área líquida do ambiente sem adicionar a margem de perda 

para quebras e cortes, que varia de cinco a dez por cento. As boas 

práticas recomendam a conferência minuciosa do levantamento de 

materiais por meio de checagem cruzada entre as especificações do 

memorial descritivo e as cotas dos desenhos. O domínio dos custos e 

quantitativos evita paralisações financeiras indesejadas na construção. 

 

Aula 16.4: Racionalização Construtiva e Combate ao Desperdício 
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A racionalização construtiva é um conjunto de ações integradas que 

visam transformar a obra num processo industrial organizado, eliminando 

etapas artesanais, retrabalhos e desperdícios de materiais. O combate 

ao desperdício atua tanto na perda incorporada, quando se consome 

argamassa em excesso para cobrir paredes tortas, quanto na perda não 

incorporada, referente à quebra de tijolos no transporte e ao descarte de 

restos de massa endurecida nos caixotes. A adoção de componentes 

industrializados, como argamassas pré-misturadas secas e blocos com 

modulação precisa, é uma das formas mais eficazes de racionalizar a 

execução. 

 

Na aplicação prática no canteiro, a medição diária do rendimento das 

amassadas e o uso de dosadores volumétricos padronizados evitam a 

sobra de massa no final da jornada de trabalho. O erro operacional é o 

transporte inadequado de blocos cerâmicos soltos em carrinhos sem 

amarração, provocando a quebra mecânica das peças durante o 

percurso até o local de assentamento. As boas práticas determinam que 

o corte de azulejos e blocos seja centralizado numa bancada com 

equipamentos apropriados e profissionais treinados. A redução dos 

desperdícios aumenta substancialmente a lucratividade e o padrão de 

qualidade do empreendimento. 

 

Aula 16.5: Planejamento Executivo e Cronograma Físico-Financeiro 

 

O planejamento executivo orienta a sequência lógica das atividades 

construtivas no tempo, definindo os caminhos críticos e as 

interdependências entre as diversas fases do empreendimento. O 
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cronograma físico-financeiro é a ferramenta de gestão que relaciona a 

porcentagem de avanço físico de cada serviço, como fundação, 

alvenaria, cobertura e acabamentos, com o desembolso financeiro 

correspondente programado no tempo. Essa ferramenta permite 

controlar o fluxo de caixa, coordenar a contratação de mão de obra 

especializada e monitorar o cumprimento das datas limite do 

cronograma. 

 

Na gestão operacional do canteiro de obras, o acompanhamento 

semanal do cronograma permite identificar precocemente eventuais 

atrasos de produção e adotar medidas corretivas rápidas, como o reforço 

de equipes. O erro comum e danoso é iniciar etapas de acabamento 

superficial avançado sem a conclusão completa das vedações do telhado 

e das redes hidráulicas brutas, exponto revestimentos novos a danos e 

infiltrações. As boas práticas exigem o registro diário das condições 

climáticas e do andamento dos serviços no diário de obra para respaldar 

medições e reajustes do plano diretor. O rigor no planejamento executivo 

garante a entrega da obra dentro do prazo e do orçamento previstos. 
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